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AINDA OS BÁRBAROS
Eles ainda cá estão. Ainda não fo­

ram expulsos. Ainda são tolerados.
Con.tinuam a escorar paredes, droga­
dos, viciosos, inúteis.

-

A civilização a que Portugal per­
tenee, e de .que foi expoente, está em

periga-
Os mais atentos, os não alheios às

repetições da bistárie, ouvem, nitido
e terriuel, o ruído dos pés em mar- ,

cha de milhões de bárbaros, rumo

ao Ocidente, sempre tão cobiçado e

cada vez mais inerme.
Mas os esculcas, os arautos da no­

va invasão já assentaram os seus ar­

raiais, já exercem 'a sua acção nefasta,
deletéria.

Um dos obstáculos à queda.do Oci­
dente, é o amor à civilização. Pois os

aliados imernos dos bárbaros - nas

escolas infiltrados - procuram, afa­
nosa, servilmente, ridicula1'izar essa

noção.
Também a cultura trava o avanço

livre da! hordqs bárbaras. Tudo foi
feito .por traidores sem escrúpulos,
para a aniquilar e abastardar. E ainda
não pararam.

O Hino era respeitado, em raras

ocasiões entoado, com solenidade e

grandeza. Hoje, a despropósito, o

cantam e tocam como quando, em

Elsenor, as canhões salvavam a CMP
brinde do rei, ébrio e corrupto..
A Igl"'rja, é minada nos seus alicer­

ces. No campo religioso, o cisma es­

boça-se, o Pontífice perde autoridade
e afasta-se da tradição de sucessor do
Pescador. do mar da Galileia.
Partidos politicos - ditos nacionais

- nada mais fazem que csmprir a

missão destruidora e letal de que os

seus senhores os incumbiram. Os bár­
baros podem estar satisfeitos com 0-/

(confinua na pág. 5)
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0, .POVO CADA VEZ

MAIS UNIDO CONTRA

A TIRANIA das DITADURAS-
Após 50 enos de feroz dirtaldu­

m, que palrerciam não mais ter ¡fim
e depois de, ter S'UPOrt3d10'; duran­
te 2 ,I,oln,g.ols, anos, oe gorlpes de
audácia e aSltúoi'a' dsq ueles q ue
arditosarrænte quizerem enfiar-lhe
o ferrete die uma nova, rnaquíavé­
!-irca, mordez e tenebrosa ditadu­
ra, que, o Jlançaria na malis tene ..

(continua na pág. 6)

Afinal foi fácil acaba", com sen,has

e as bichas na Conservatória

do deReg i st e C i v i I Lo u lé
Chegou há dias ao nosso conheci­

mento que já não havia 'senhas nem

bichas na Conserva:tória do Registo
Civil de Loulé e esse facto fez des­
pertar a nossa curiosidade, dado que
sentimos uma certa responsabilidæde

iA PRbPóSITO D'E AUSTERI-DADE ...

PARA 'QUANDO
A COERÊNCIA?

( "

,

A drærsátloa Slirturaçãlo, ecomómi­
ca q,Ule o Paris la.traveSlSa e que
allrgruif'l's e,sidlraneloidos ,lp'olH,tiIOOIS não
esquecern de im¡p.ultar à pesada
herança do ominoso tempo da
opressão. levou o Governo '8 ardo­
pitar .severas rrædldas de ,allJrSlTIe'ri-,
dade e, a orometer ar limpoSliçã'o
d� novos ri'gore's, provavelmente
a¡p6s as· el'191ições para as BJultarr­

q urias IrO.crali-s.
Tendo em conta as tpBlnquli,Pza­

doras palla'll,rals diúgidas eo Pals
emi 6 de, J,aneim >do corrente ano,
chepa-se à conohrsâo que o sexto
Governo não honrou o radioso op­
timismo do Milni'Srtro das, Finanças
de então,

. b que não há dúvida ,é qUie os
div·erroo·s i,nldri,cra>d:o.re!s 'eloõlnómi,cos
�iljcUrlltardolS à opinião púbNca da
Naçã.o dã'o rarzão às alJ:i,tu>d:es as­

s!umidas, p1ello Govelnno Con'stitu-

cionall corn g,mlnde arle'g'riar do ei­
dadã,o comem que vive dio sleu

t'raiba�¡h;() 'e que se 'R'repara entu-

(continua mt pág. 5)

em informar com honestídade 0'5 nos­

sos leitores.
Deslocámo-nos por isso aquela re­

partição e reparámos que o Dr. Tei­
xeira Ribeiro se encontrava desloca­
do das suas habituais funções e exer­

cia" agora, cumulativarnente, as 'fun-

(continua na pág. 2)

Rede.:oção e Admtn,1atrac;lO
ORAFICA LOULETANA
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<NOVOS RUMOS PARA A HABITAÇÃO SOCIAL

�AOS QUE DE LONGE� Que

Empossado o Comissário
do Go'verRo

Banida definifivamente do n05l50

País a prática do compadrio e consa­

grado o primado da competência, foi
recentemente investido das funções de
Comissário do Gov-erno para a recu­

peração de zonas clandestinas degra­
dadas no Distrito de Faro (CGRZ
CDDF) o senhor Engenheiro Hum­
berto Rebelo de Almeida Carræpate,
individualidade

.

de comprovad-os mé­
ritos no dominio das delicadas tarefas
que agora irá enfrentar.

A cerimónia de posse teve lugar
no Governo Civil de Faro e foi pre­
sidida pelo Secretário d-e Estado da
Habitação que, no uso da palavra,
salientou a importâncíe- da missão do
novo Comissário do Governo com

vi-sta à resolução das carências de
habitação condigna e equipamentos so-

ciais adequados.
'

Aquele membro do Governo criti­
oou duramente a actuação das 95 bri.
gadas SAAL cujos 575 elementos,
absorvendo até ao pr�ente mais de

60 mil centos de verbas do Estado,
acompanhadas de generos-os subsídios
que já ultrapassavam 240 mil con-

tos, apenas conseguíram dar conclu­
são a 107 fogos.

.

Conforme o próprio responsável do
sector Habitacional reconheceu, não
pede o Governo aceitar que seme­

-lhante situação se mantenha.
Por tudo isto, é COin justifícada es-

(continua na pdg. 5)

ATENCÃO
.;

AOS SINAIS
DE TRÂNSITO
Por experiência própria e reparo

notório de muitas outras pessoas, se

evidencia que foi extremamente in­
feliz a colocação das placas que, nas

Quatro Estradas, ind-icam as direc-

(contina« na pág. 5)

I Está
. assegurada a realização

das batalhas de flores de Loulé
(LER NOTíCIA NO PRóXIMO NÚMERO)

protecção
à mulherNOS ESC,REVEM - E NOSAPOIAM

Pensamos ser l'egítimo que todos
os homens se sintam felizes quando
sabem que são úteis a alguém e que
o seu trabalho é' reconhecido pela fe­
licidade que conseguem transmitir .

Sentimos profundamente .o choque
perante a indife.rença de certas pes­
S0as para quem o mal dos outros é

algo de de�prezívd.

Valiolso 'oollitribu� p'ara I'ançar O Algarve
nos caminhos do futuro

Como Œ,su:lltado de -reóenltes
convelnsalções :E>ntre e.n.tidadeiS por­
ltuguesalS e 'e.spa'nho,l,as., fi·cou Ide­
ddido em de,fini.tiv'o, ini'c'ar dlenltro
de lPouoo te(lllpo a Iconsltnuç.ão da

. ponte s,obre o rio Guad ialna..
Tra,ta-s'e ,de ,uma obra de g'raln­

de enve'rg3du,ra, Ie tr.alns,eemdenlte
ilmpo;r1ância, palra '0' desenvoll,vi­
memto tiUi1ísrt:i,co, ,oome'�ei,al e ,i,n­
aUS'trilal do ftJllga'l1Ve.
Se,gull!do uma 6p¡t'ioa' de maIs

racional' ultiliização, pa·�8IC.e mais

Ibgi'clo que a nOMa p,olnte liglue Vi ..

lia Helall a Ayamante, muito em­
bora .a hipólt'elSe de Castro. M,a'rim
não 'e'steja a,inda po,sta de pante.
Ü mOlvimento da flf'Olnte:'Pa, IO CO·­

mérl1Oio de Vila Re·al ·e a su'a acti-'
�itdalde ,pisca.tór'ila pare,cem jus!1:i,fi­
carr p11lenamente que -seja Vi·la
Pomballina a 'P'�efe-r:da !piara' tãlo
vOllumo,slo ·9imprel9ndim'ent'Ol.
A ,pornte q,lJI9 se pre>ternde agoira

>con str,u ir irá Inã o 'Só dar iin-aremen­
(conthma na pág. 2)

N6s, porém, sentimos alegria quan­
do podemos ser úteis ... nem que seja
aos que nos são indiferentes.

'

E uma das razões porque desde há

(continlta na pág. 5)

e El criança?
Sâo três os pontos essencraes

que não ;foram .esclarecidos:
1) Que a's instalaçôes de que

dispunham estavern rnu'to ,llon,ge
de 'Sie ¡poderem oons,idemr Mla-ter-,
ni<darde e' qure, te·cni,céllmente, erarm
tortarlmente inace,j1Já'lleilS.

2) Que o seu e,nlce,rramentol, que
à pime'ilra vis,ta rerplreSlernlta uma i,n­
com'od i,dade' e' a pe.nda. de umra re­

gall.ia, se �e·z int'e.irame'ntie pal�a o

sleu benerfií'Clio, plBlra qUie passas­
sem a çlilspôr, embora a arlrguns
qui,lóme,tros de distância, duma
aissi,stênlcia em meilihorne:s 'oomdi­
çõ'es.
3) Que· esta al11te,ração s'Ulrg·e

-como lP'rel' údi o de 0IU11Pa'S' a:lrt·e ra-.
ções- ten,dentes a um aIPlr.oll.'ei,ta,.'

(contÍ11f1a na pág. 4)
�����������

[Comirtueçêo}
Não é de estr am hra'r a a'Ütudie

de repúdio e taívez de revoóta

que a popul,a,ção devle p,rolceder
privàlda de ma.ternidade.

A PROPóSITO DE ELEiÇÕES

Devocão... OU traicão?
-� �

.

A aprox.imaçã'O Ida-s e,le'içõe'S ¡pa_
r,a as autarquias I·olcais, tem des­
pertado muito i,",te're'ss'e entre

sim:pati,zantes (e até entre indi ..

·fe'rentels) do'S partidos corncol�reln-...
te's.

Prati-eamelnte é a 1.' vez que -o

Povo tem liberdade de elsloollher
palra diri·gi-r 0'S des1irio,s <dias suas

te,rms' a's pessotals Ique reailm'ente
co!nrhaoe 'altralvés d e um !�e,l,a,tiwo
comrív'¡o.

Como par·e,ere que celrta's .folrças
poMticas, intereslsaldlas em desillrUlirr
e'srt e IP" ís, nã,o '00 n'seg.u i.ram fu z'elr
prrev,a.lle,cer a te'o'ria dq «eudeusls­
menta da ignorância» e cuj,os ob­
j.e'ct'iV'ors e,ram n'i,tidamen.e e�ideln­
tes, ,p,ar,elcia ,!6,Qíico q.l:le, na me-

dida do delsejárvell re po'sslí'lle,l, s'e

p'rDlcu.mss,e;m O>s meillho:re's v.al,o­
res,.. para ·0 desemp:enho de fun.

.

(contmfla na pág. 5)
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ACABARAM AS
(continuação da pág. 1)

ções de Conservador do Registo Pre­
dial e do Registo Civil, por a sr-"
Dr." Maria de Fátima Teixeira se

encontrar doente.
Já íamos alertados por pessoas que

nos disseram: «os impresses acaba­
ram-se», «venha arnanhã.. hoje já não
são horas», etc., etc ..

E quizemos saber o que realmente
se passava.

, A primeira surpresa tivemo-li' ao

deparar corn o seguinte horário de

serviços: Certidões e Bilhetes de iden­
tidade: das 9.30 às 12.30 horas.
Óbitos: das 9.30 às 12.30 e das 14

às 16·30.
Perfilhações e Nascimentos: das

14 às 16·30 horas.

Organizações de Processos de

Emancipações, Casamento: das 10 às

12·30.
Evidentemente que não escondemos

a nossa surpresa e pergun támos da
razão da existência da rigidez' (?) da
f ixação de horas certas para fins es-

pecíf ices,
'

Foi-nos dMo que ..quele horario' foi
precedido de um estudo para se ten-

\ tar resolver um problema que se ar­

rasta há muitos anos: acabar com aes

bic-has na ConservatÓria do Registo
Civil de Loulé.

É e"idente que esta medida não

agradará à maioria, embora, aqui e

agora, nes,te p'aís, tudo se faça para
agr3!dar à mai'onia.

E isto porque ninguém gosta que
lhe digam: venhâ am3!nhã, porque já
nãio SIão harras de resolv'er ess,e pro­
blema. Mas, se alguém como nós,
quiser saber dos verdadeiros motivos

pODque «tern que ser as-s'im, face aos

condicional,ismos do momento» e in­

vestigar na Conserv.atória do Registo
Civ¡'¡ de Loulé como se processa a

mecânica d'O trabal'ho, terá que acei,tar
os novos horários e, s·imuJ.tâneamente,
levantr.lrf um clamor de protesto. ,

contra a burocracia es,tatal que demora
anos e anos a resolver pequenos pro­
bl'ema's que uma 'enfiirdade autónoma
resOil'veria em 'eSrCassas minutos.
O ,exemplo iondesmentível desta

afirmação es,tá Slimbolizado numa pe­
quena parede que há tempos se pro,
jecta deifiar 3!baixo para dar 3Jprovei­
(amento '<lo uma dependênoia que não
serve para nada mas que permitiria
um grande desafogo para um públ.ico
sempre numero�o e que s'e «'aperta»
num pequeno esp:lço de 4 m2. A ca-

BTC'HAS NO
/

sa, antiga, velha e também mal cui­

dada, por inquil.ino e senhorio, é

grande mas está tão mal dividida que
não oferece condições' de· conforto e

segurança para quem -lá trabalha.
A promessa de que Loulé terá Q

seu 'Palácio de Justiça tem sido pre­
texto pam sucessivos adiamentos de
obras que oontinuarn por fazer, mas

muito embora já se fale do nDVO Pa­
lácio da Justiça diz-se que agora é

uma certeza (?!!). Isso não pode
continuar a ser pDetexto para adia­
mento de obras que são consídera­
das imprescmdíveis a uma melhoria
de serviços.
A Câmara doe Loulé não deve e

não pode descu-rar este problema,
porque ele tern 'reflexos profunda­
mente negativos em relação às pes­
soas que al.i trabalham e que, nou­

tras condições, cumpririam' melhor a

sua: missão.

E, por' falar em trabalho, 'ternos

qU'� começar por dizer que, na opi­
nião do dr. Teixeira Ribeiro, que
no's esclareceu acerca da mecânica in­
terna da repartição que superintende,
nesta deviam estar el trabalhar per­
man.entemente 7 [uncionérios e não

apenas 4 como está a acontecer.

A reforçar esta afirmação foram­
-nos ci tados números de estatística, e
por mera curios·idade refer,imos que
por cada óbito são fei�as em méd'ia
nove operações distintas, facto igno­
rado por todas as pessoas que gos­
tam de ser atendidas, lügo que che-

,

gam.
Com uma média diária de 40 Ger­

tidões e 30 bilhetes de .identidade,
que exigem demoradas buscas, em di­
versos lJiv'ros devido a vagas informa­

ções de quem' sol,icita dizendo que
«,deve ser por volta d.e 1923 ou

1927», quando às vezes ocorreu em

1930 ou maios tarde. E qu'antas vezes

os nomes indiœrdos são qU3!s,e total­
mente di.f,erentes dos regi.stados nos

livros !.'"
.

VENDE-SE
O'ngãJo eh:lcltr6nkü 001111

ampI ifk.adiOlr e duas -col'una s ,

'e:m bOIm 'est aJdi().

N:ista reJdalcção· S\€ i!n�oJ1n11a.

CAIXA DE PREVIO�NCIA E ABONO DE FAMILIA ,IDO 'DISTRITO DE FARO'

AVISO
A Ca:�(81 de Prevlildência e Abono de Famflli,a� db

'

. !Dis¡tn:rto, de Faro, av.isar 0'S seus ben efilc:á nilOs. que a s'ec-

1ç'ão :prOlce,ss,aldrolra do s,ulbs:ídio na do'ençal, enoon1lra-Sle ,

enc:e,rmdl8l ,ao· públlico de 15 a 31 de 'cada mês" com

vista à 're,estruturação dos serus serviços,.
FaJro, 28 de Ourtubro de 1976.

PR'A COMISS)I,O AOMINISTRAl1lVA

AMAZONA

Já está à· venda o, famoso

�B'OLO REb

«AMAZONA»
NA:S PASTELAR,IAS E SUPE:RM6RGADOS

EM lOUL;� '-- lAGOS -- VILAMOURA

REGISTO 8IVIL
A título de curiosidade saliente-se

o paradoxo de pessoas que precisam
do bilhete de .identidade «com muita

urgência» e depois se esquecem de o

levantar,

No dia em que lá estivemos havia
148 bilhetes ·por levantar e 16 já ti­
nham .perdi.do a validade.

Parece anedota, mas é verdade ha­
ver pessoas que, quando se lhes per­
gunta quando nasceram, respondem
corn o ar mais simples deste mun­

do: «está aí nO'S", Iivros» ao que æpe­
tece responder: «nesse caso, entre e

escolha em qual deles estará o seu

nome».

(Continua da pág. 3)
----------------�----

,A PONTE
SOBRE O GUADIANA

(contmuação da pág, 1)

to' ao turismo corno. assám se: es­

pera, v'iirá fomentar as rel�ções de
ordem social, comerciel e indus­
nr:'a,l ant re os países pen im s:Uilare's,

OIos C'inco ¡popoj,e,atos rÓ;1!pre'SIOO:ta­
dais, da autolnia doo pm¡f. 16dig'arr
03lncJioso, três jrá fm'a'ffi e'Xlol'UiidiO'SI.
No enil:a,n,to, a's COinv ers,a'çõ'es, ,hJá
pOUCO o corrid SIS., em rell,açã;o à es­

ooJi11oa do proljrelCito ,de�¡n:.tivo' dia
f'UltUlna, po,nte já eSltão muito aMalr:t­

çaidas.
s.e'g.Ulndo o projre'dto; que se jUll­

gla cOlmo rprováv:ell, ai nlda· que· SIU­

jle'i,t'Ü' a varrialçõ,e.s de p-OlnmenO!r, a.

n Diva ponte, 'Slená 61P'eln:as mldiOlV:i á­
r,'a, -DOlm 1200 meur:os -de 'compni-,
mento, 15,60 de largura e u.m3

fa ixa de rolda g.em de 13 mett�O's

cOlnre,sIPondelnt.e· a quaitl'o ,-"i,a,s e

i r'nIp,olntalrá em c,enca de 300 mill
contos .. Se,rá fOUlSllelalda, em Ip,aries

•

i,g'u alis, lP'or rp.o.rtu:gsil e' IEsIP'an'ha, em

cornrfo.rm¡d,31de com o convénio j�
eSltabelll8ddo Ipel:J{)'S dOlis rGo'V'emo's.
Para perm:ti;r a ,livre ;n,av;e'g'arÇlão

no do, terá ,a a;lrtulra die 25 a.3O
m9'tJms lalc:'lTlIa de p�elia-lITlIalr.-

OOlnf'OInme eSltá ,oon,ve'[loi.OIna,do,
c:lda uma dialS pa.rtes sIUlpolJ1ta,ná 'Ü

auslto ldios ,nes¡precti,V'ols a!CeSISQlS,. -o

selrv¡i,ç.o de irnsrt:81I.a.ção ,de firolnteli­
na's será p'roVla'VIe'lmente IPClig!O pelo
Goy,enno pOlrtu.guês,

N'Ü loonCUlr,so, opa ra ,� adlj-uldii,ca-­
ção dia obra Ipa,ptkipa,rão emlpre'i­
teMas ¡prol'uulgu'61ses e -e<S¡P'9,nh:ó;,s e

o SlelU ,i,n¡cio e,sftá pne,visto' para o

próXlimo -ano,

.-------------------�---
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'rRiBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA'

DE LOULÉ

ANÚNCIO
(2,' publicação)

,

Na a'ccã,o omdi,nM:ia die¡ di­
vÓ'ncio que, ,n,a 2.a Seoção
d€lsitie Tribunla,l, Vit:ail.ino di()IS
Sa,fIrtlOi::� FeJ1f1ralnrdes, 'ne:s,iidenttre
e¡m S. jooáo da V,enda, AI­
lTI'alns:i,l, mOive cOlflrtlta A,]rj,Cle
Malri.a SmTlerin:o' de SOlúsla,
alusRlnlt,e. em pair:€! i,nIClfJrt:a! re

qUie res;idilU\ 'elm Vale 'eLe É,gulals,
Allmlall1ls'i,l, é 'el�t'a ré ciltald,a pa­
ra, no pr,azi()! de 20 dialS, que
ClCIiTIIe.Ç:a a OO'we.r 30 id i:als a

COUlltar da 2.a 'PuhlicacãlOr deIS'­
t-e all1lÚnÓO, C{)ln11e1Sltæf 01 pe­
d:,do de divó'�c'i.Q' meMo pelo
a'Ult air, ClOIm ° �unldaimrenrtK)
cloln:Slt.alnte d'a pe.tiçã,o i,nidall
eiU/jOo durpJrioaldo Ilhe Slelrá eln-

bregue S1eJ slo¡llidli:a'r. .

Lüul:é, 27 de OUltuibJ1o¡ de
1976.

O Elsoivão de Oi,!1e'ilto,
João Maria Marti'Hls da Silva

Vl6rMiquei: - O Juiz
de Diine¡H,o,

Jorge Mourão Mendes ueão

«A Yoz de Loulé», n." 599. 18-11-76

HABILITJlCÃO ',NOTARIAL
_,

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

1.0 CARTORilO

N O T Á oR IO: LlOENCIrADO
NUNO ANTONIO DA ROSA

PEREIRA DiA SLLVA

•

CeJ1t ifioo, UlIOSI t ermos do
arto 97.0 do Código do No­
taríado, que, per escritura de
hoje lavrada de fls, 37, v: a

38, v.: do livro n." A-91, de
""nloltals pa ra

.

escritoras diver­
aas, do Cactório acsrna reíe­
dido, �o'i declarado qU¡e pm
óbí to de [osé Mendes Cabe­
ços ou José M,ende;s¡ dos C a

beços, ocorrido 1110 dia 26 de
Fevereiro do ano corrente,
nÜ' :�it.i.o da Gomcinha, f.rJf:lgue,­
Sl·a de S. Clemente, conce­

lho de Loulé, onde habstual­
mtin't,e resédia, natural ,dle�rta
1l1IElSIm:a fregueséa, 'IlJO: estad o

de casado elm primei,ras nlÚp­
ei,als di;;' ambo,sl E'I slegundto o

reg'im€! da cOlllmnhão gera;]
die bens, com Maria de
Saulsla PI�r:'q'l.l,jrto, tambo.TII
coohre:oiiCLa por Mairia V'i€lgais
P¡eriquito e p,o'r Mar,ia V:lelgalS
dOIS! Cabeço,s, adua,llmiômte
su,a viúva natural da aludi­
da ,tine¡gu!€IslÍ,a de' Sã:o O]¡emIEm­
te, r€ls:dlelnrbe no meísmo S'í­
ti'O! da Goncinha, cOlm tles,ta­
m¡e¡nrbo pÚlbl'i:co l.avrado em 20
dé'; Jalneiro Idle 1969, a, fIrs. 22,
do ¡iMm, 'n.O 7, eLe nOltras pa­
ra tesifamenlÍolS' ;públ,:lcrOs e es-

or.euras de revogação de
tie)Sl1:'amenlÍlQlS, deæte Cartório,
no qual unrca.nente !regou o

usufruto vita! íci o dais bens

q'l�;; lOo)n'srt:'iltiuílsc:�em a sua

meação, a sua flelfiS1r;;da rnu­

l¡her, foi h:ahitl.i tada, corno 'seu

único descendente, a tUlha

112jgíltima: - nora ,Mairia Vile­
g,als dais Cabeços, casada se­

gundo o regri.m\e dia coenu­

nhão geral de ben's, COrm

Deodato dE'¡ SOUiSla V;eigalS"
natura! da freguesia de S.
Olemente, Cloniçe'llho de Lou­
lié le. resiidrem:tre no aludido, �Ií­
tio da

_
Genciana.

BSIt;á COlnfulDmiEl.
Seoretaria Notariaí de Lou­

lé, 9 de NOIV0111bro dre 1976.
O 2.0 Ajudante,

Flern,alnda F;olnttlE\<S: Slain tana

ANA FRANOISCA
DE BARROS SANTOS

MISSA DO 30.0 DIA
S,ua família pa'ntâlCi:pa a fo­

dialS as peiSISlOals almigalS oe de
su:als lrelações qu'e, sufragan­
do a allma da sa'uldiOisa extiUl­
ba, �Ie,rá ·1'eZla!d,a misls,a na

l'g'f,eja dre S. F:rall'llCi:sC'.o, no

próximo: dia 27 de NOlVemlbro,
pel:als 19,15 hOlrals, a'graJde-:­
ae/ndo alntte:cipiaidam€lnrt1e ã

. t·od!als ais rpes.'-101aISI que sle dig­
HEtTII -comparecer a '€Iste pile-
do ado,

CASA
--��._-----�------------_,..._._----

OLIVEiRA

-LUZOSTELA

AGENTE DE:

T I N T A L U S A - TlOtas, vernizes e'secantes

li.lXa em folha, rolas,
ciscos e cintas

LA-MICOLA-

E'N T H E G A S I M E D I A T A S

RUrA 5 DE OUTUBRO

Tetef. 62015 L O U L·�

Cotas para madeiras,
laminados e mármores

DIA 30 DE NOVEMB-RO

SURDOS
· - CASA SO:N'OTONE
O técn;lco S.Q¡NOTOINE Vri'Slirta a's sleguintes 'IOicalll:Klialdes
pam fazelr ex.ames e demOonstraçÕres que 'são gratuitas

LAGOS
PORTIMÃO
LOU[.!É
FARO

- Farmácta Silva
- Farmácia Central
- Farmácia Chagas
- Farmácia Batista

- Das 9 às 10
- Das 11 às 12
- Das 15 às 16
- Das 16,30

às 17,30

Àpres.entamos aiS Úlltimas no'vidaldes, em apalJ'1elllho'S
auditivos" de bo,liso, retroraurilcul,ams e 6CUlIois vila aérea
e 6ssela s'end�: e'S,t,e's ú:¡tJ:lmos de encosrtarr à calbeç,a sem
fos, :nem p:peta,s,. 'FAZ6MOS trocas e, prelsltamlO's a:SSliIS­
têniOÍia ·tléIc:n:lca ar todos' ais alP'ar;e�hÜ's s,eljam o,u não venl­

di,dos pair noós- ide quallque'r casa ou malf1C81S. P,i'llhals die
todas a,s v'Oll,tager,l's. Tmba,lhamors com as Cal:!Xals dé
Prwidêno;lal. LAiRilNGES ,EtECliRõNICAIS para os Olp€'­
radas à 'l8Iriln'g'e. Pefd,ilmOis uma vils,i1a OOIm a quail Nca,­
mOos mu ito alg,raldeddols em:

L,ISBOA - Poço do Bonra\œm, 33 s/I - Tel,etf. 8683,52
PORTO - Ppaça da Batailrha, 92-1.° - Telef. 02-315602

\
.
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Porquê.
«Â V'O%. de Loulé»

"

NOVAS, INSTALAÇOES
1
•.• :- ",

.,,::. ',(' ",
•

'

ESCOLARES EM LOULÉ # CD

semenarroem
crever 'OIU ,fallar em portuquês. Che­
ga- a ser verqonho.so.

E, . quanfto a caligora�i'3, ,muito,
haveria pera d zer. .. pais há quem
saia da escore quase que sem

seoer escrever o seu própl1i,o no­

me.

É 'ev 'd'e'n1e, que não '8Iceitalmo'S
que se cheg'ue a-o exagero de se

ensinar 'ca,):grêfi.a francesa- OIU in­

gil'e,sa, mes ao menos ensine-se
8 escrever de fonma a, que qual"
quer portuqtrês posse �er. Até por­
que nem todos os '�uturos ahmos

" ¡',ão·de ehegoalr a, médilcolS, (já nos

bl(ysC19 p.elf vezes ter d',fiouldade
em adivrnhar ,o qu.e e'scre'llem a's

dign'ols'ropres'entantes desta olas-
s,e).

.

... N,o e·nUnto 'a'nda há que dis­

tinguir 8'iltrel caJ;i,g'raf;as 'iJe'9líveis e

harrív'e's. São 2 co'i'sas d,i,slt'i'n,ta's.
OXêll<'l 'as' .prdelssores di) ,Es'co'I'a

S'ecundá.ria' de ,Loulé se s'ntam or­

giUlllhosos da noor-e prGfissã:o que
exercem e s'e dediquem de aA,ma
e cQlração a �ranSlm;tir aos j(We'¡:ls
- ;nos ,aria,s rna-is de'Cisiv.o's' de'
sua,s vrda,s ,� não só .aqu.ililo que
aprefrderam¡· 'mas também um

po'U'CO, ,duma. expe,r'ênc;a que é
�q.J'to A\1ma ..

vida ma,is V'i,v.¡da e

q'ue Mlmlbém pO'del'�mo,s :cha.m¡j,r
die Ica,lor humano - porque os j,o­
vens também ip,recisam de célIrinho
paIl31·aibr.iIem, os othos, à ,v,ida.
Oxallá os al'lmQ¡s. se compe,ne­

trem de que uma és:cola é 'Pa!t�i­
món i o público e portanit.o de t.o­
dos nós - e del·es támbém' �

[Conckssêo )
A nova escola está .pn�lpa,ralda

pla�a funcionar corrs o ,e'nsino. i,lJni-.
fi.cardo" curso gerall dos "I'!œus, en­
sino gete,," cécnico .e CO'ITliP,J'eme¡n­
tar do's .Ilceus. ¡¡Eumos e ·'o.Qim¡pil,e�, .

meln·talr. dos ,�irce'lfs em reg'me nOIC'

tumo e deverá funcionar com, .8-2
professores, mas apenas 30' estão.
a'Ji coéocados..
Como saberncs q,U'e ,fe4'iz'meJn;te

o M£J.C. 'está na �i.rA1le dispolSi-.
ção de aoebar corn o psndemónio,
que se .imIPII.ant.ou nas nossas es-"
cotas após 0.25 dê Aorl. esta­

mos loo:nfialn.tes' em que es estu­

d<liIl�es '·de 'Loul,é s� o.o'mpell1e,Nem
die que o objecfrvb, de ,ir à 'e'sIco1a
é alp'I1elnd,e r.

.

O. terroif dos s:aneamentlo's 5'el­

vagens' de proife'ssore s" atiÇl3ldo·
por centas I'inhas poHticas e, 100m

orbjelcti,vos beni defi.nidolS, 'nã,o
m.ai's pode Ite:r 'cahl,me'Mo 'n'es'te

país.
IÉ prec:sp e urg!ente Q'l.Je .os ,allu­

lio·s alpreridam e o·s pro.fesoones
ensiln1em, poi,s só carni hoi'l1€ns vâ­
]i,,¡,os e oomll>etentes se' ,pode
avançar .numa socie.c;liaœ a C8Jmi,�
nho do. desenvOl:·vimento. Q-ualn ..

tas' ve'ze,� não temeis já 'se.nlt'ldO
Ulma tris.t.ezá· '. imeil'sa' e'm reipana".
como há rpro.foess.ores ,que' Eln'sinalni
tão 'POoU/CIO e allunQls q:Ue 'ss!fudStm
tã:o ipiOIUIC-O ,que safem dia eSlcMa
i gn:oran:d o: a,s ma is

.

él'e-menta'I1e's

p,pinoipi-os de comO se' .deve es-

e que ..
devem reeperar os bens

a'dqu.j,ridos com dinheiro que é
de seus pais e amanhã deles tarn­
bém. Resp'Ei'i.tan'do as ·install,açõ·e's
onde aprenderão o que lhes ' fará
fallta ,de futuro. .: r.espe,i,tair-se,-ão
tJ'mbém 'a .sli. própr os e .ajudlai1ão.
a 'conserver a Escoria que amanhã
será para os seus fHflO's e também

paoa a'S seus netos.

Para os pais va,i, o nosso ·'apel'o
r.nra que recomendern a ..

seus ,fi­
!lhos qUB respeitem os orofesso­
res, os condíscloulós El as novas

¡,risita'l.ações'·- que'são de tada's
e ao serviço do dese.nvoevlrnsnto
cultural e técnico .do ¡pa,ís.

O re,gulalmen,t:o interno da Esoo­
la. Selculndêi1:� de Lo.I,J:I'é imporá
nQ¡rmas de d+SiC ilpllin a qu e a tOidós

comlpe-t'irá c,umprir. Atnavés del'e
se. etSiPle!ra,ilque,a' di's'G'lpl'i'na qUie a

conve,niênc'él exi,ge.

D,uralnte o cupto pe,fíodo' Ide,.
1957 (<A Voz de Loulé» publ:'i,co,u:
..se sernanaímente. mas ,ti,vemos
que des.i'st·i·r. por carências huma­
nas ,falae aos corrsplexos probl·e-,
mas qUie se 'P'unha'm.. . ..

'

,

Desde então. e com crescente
irrsistênc.a, numerosos 10Iujet:�10s
no'S rorem suqeeindo a p'3soo,geilTI'
a semanário, «poi« no espaço de
15 dias as pessoas quase se es.·- t­

queciem da chegada do n ..
·

en-:

terior».
. ASISim 'ser,ia reæmente, mas a

vendade é que a resistênc.a hu-.

mana tem Inmites que nem sem-
pre" são' suportáveiiS.

.

Ser dtr'e'Otor e editor de' um

pie:q'u'eno jornall de- ,provín.cia· não
s'erve ·como profissãio ·ii quem
quer que seja'. Por isso o. t,raba-"
lho' 'tem .que ser feitó. em Iqimtí-·
nuas serões, élJpes'ar de vi·venmos·
numa épo'ca 'e<m que· eSlS8 traba­
lho � é ,det'estado e con1le'Staido.
A V'61ndade, p,orém, é que n()s

hi�b.1lJiá¡mo.s 'a trabaillha·r nó 'Ciüro
desde a's 11 anos de ,ildàde e,

pr-a.t'ic·ameríte, nã'D salbemos fazer
mai,s nada,

E o arm orr ao tra'ba:Ilh¡o., (será ·rela-.
c ionarfsmq?) imPele-nos .. 18.. Ulil;¡:
eisfurÇ>o a·ilnda maior Ipara maniter-,
mo;s' me:lholr i,nrf'ormàdos Q¡S nOS"
sos l'ei,t'D�eIS que são cada vei

geim -, Koa'niam 'Iésados por urn pe­
ríodo superior 'a ..

2 .meses.'
'

,E este facto foi -tembém Uim
estjmuo ao nosso desejo de rpás"·
sar (A Voz de Loulé» 'a sernarrá-
r.o.

.
.

Poor ,a.¡;,aGO, eté fieárnos e,n,galn'a�
do'S com a 'nepen't na <mudança a

sernanáno pols i.gnoráilamos ,'.'l' '
..

exisrêncje ·d% demOradas 'fonmaN­
daicle¡s- burocráticas p8'r,¡j' eviter: o
pa:g¡'¡me'mo de porte.. E o resul­
tado, foi paqarrnos 3 edições não
previstas 'nas nosses 'contas. ",: .,,1

Tão ccmplexos foram a'S pro­
b'l'ema s 'c¡ u.e ,,' to; ..

'

'ilmpe,rioso. urna

desl'OIcaça''O a Lisboa pára .ev,ita'"
nON,b,s a'g'::3va'me hotais -d',e porte,!!:' , ,

"

.'

Como «A Voz de.Lquié» següe,
uma I.i:nha- demoçrática (na vero.

da:deina éllce¡pção da p'allavra) nã·o
visa ,n:,ridament.e qualquer' obje:cti�
VD- de ...Iucros . til-ce,is e piOr 'iss'o
a·oe "tamo:s . pr,ej,u:í·zos . que 'co'n s,j.(! e-
r a'I11'00s s u:p o,rtáveis p'Ür, ú,-ma eco�

n.omia ·d!ébm,. O �que. de.ge,ja'mols é
s'ewir 'Lo'ullé e ¡p.or isS() sabemos.,

podelf ,GOntãr ,com 'O .a�pojQ .-d�;¡.s
n'oSlSOS ; as's ',n:�n.tes. ,e la.Jl!l'igiOi�,

�-

6 já -ternas pr,Qlvas. d-o alPoi.o que.
est.éJ1mos mel�e:celf.ld!o a,tr,a,v"é!l' ,de
exciliamâçõés .de S'LIi1pre.sa que I�)ro­
v,oleámos ·colm <1> /pa,ssag.em '13' \>e­
manár·io, e, 'as, tellioi,reções que .i.�IS-O
e'sfá p'rovocand'o. ,>.. :.

p.�. ¡;l'n1r�" a '¢orr'e'$lpondên,cia, r�­
ceb'kla é ju�to gestaoar a do 'coo,

nbeddo e dinâimdo j.omà�ista ,a·I·-·
gary.io Joã,Q Jea" q,üe no,s «�'rirn�
dou�)' cpm, a�s segui,J'lltle.s 'e �n,Nj­
sj'asillalS IPIl'¡él'IIl'I<i's ,de ,.te90Z;jIO: �<'ACC!­
bo de receber a. «nossa» Voz' de
Lovté_, e rejúbilo com .a n.a:tíiCia de
reto,rn·o a· slemalnário. ,Be:m hala!
Agrad€'çQ-'lh(¡, (,;0:11')9 al'garvio, ma'is
esta p!1Oi\Ia dQ seu· e!f1rtüsila�lmo �.e
(J·eçl.icação! F;o>fÍmUl'IÓ, 'c6m..'a a'ntiza­
.de

.

de semPre; .Os.,.võtos d.olS' 'mle-'
Ihores êx�tos»:
,

.

Ob-rigà'dÚos. am;gos, pélo alooio

q'ue 'nos <tão ..

*

Sem es'que'oer que, o¡pOlJ"ltu,na­
mente,

.
lu�ámo.s, p:ersis1ent6lmente

para '.evi.r,ar que a. Es¡()o�a rouboose
um- ·p.r,e,c'.bs,o espaço :alO Parque
M.unidpa'i (porque:' prob,l.emas
desta' n,atureza devem ser ,vi'sta-s'
a uma distância de pe,lo menos,
50 ana-s.) veri,fídl-se agora a sua

má 100darzaçãó ta'n1béii1 8im rella�.'
çã-o: a UJTl¡)' Estrada NaicibnCliI de
ell'evado mo,vli'mef.l�'Ü'",

SalbelT)'os ,. gue tudo, isto já foi
tomado em

..
-,considenaçãiO peJo

Gb'llseho Oi,re,otívo 'dia- Esco,la; pe-
'

I'a Câmara de Lou,�é e pé'11il Junta
das Estradas, -D-u:me oonjugaçã'o
de e'Slf.orçps resulæou o arra<l1jo
da'\> bermas .e a exe,cuçã'o de
obhs' pe'fIa a redução d,o caudal
dEi' álgiuas em di,as de chuva.
Como 'não é permitid'O' o 8>c,esso

J.2· automóVEIS a03 ampl:o,'; ¡Ji"r­

ques da ¡Escnla" está. .a ,pro'ceder­
-s,e ao élirrgnj.o de um 'paifqüe de
e's:taic':óname,n;to !for-a' 'da rede·; que
cinounda a área da ES'COila, O' .que
.oontr,ibuir¡3 p�r,a o embell'e,zilmen-'
t,o daq>ue,la Z(J'na. .

.

Fo-mos_ i.n,formados que' já se

efe'otuar,am conta·etos com a R'O-"
dOiviària 'N'aódn¡alh (ex-,Eva) para
qu.e, as ,ca,miOoneta.s. rom ,al'unols
vinlCio's de ·v,M,ials zonas do con ..

celha, roçam u.rna paragem juma
aio 'lnonumen-to ao eng. D'lJ'3it'e P'a­

cheICo' .

m!aJis. ,
.. , ,:._, '.

. Queremos 'com 'isto ser,vlir Jl1e�
Ihor a terra onde nasce·m:o,s e qi.J:e
mui,to ip.r8lSamos· amar, ·embõra is­

. so noiS .tentha causa,do m,uitüs dii·s-
sabores, '.

Sel1vli-r él noss'a: terra é al'g!O q\J.e
nOls 'en.tusiia,sma a trahoadhar, JTl¡as no

caso presente taJmibém o,Q¡h,ta uim

p'riho�p,iO' 'Cie 'inte,glf"a,1 honestidade
ao, que n·unca ,�bd.ioámos 110 ,100ngo
da ln Q:S1Sil; v :da: os a s.s.inantes de's­
te jGrna.1 '�esidentes no e$J1élII1�
gieí�ó pagara'''¡' a's l$1U3S a'iSíinali:ú'
ras de ha'J1/l1onia'· CGm ·a's 1Iaxas '81m
vigor nlo 'princípio do an{) .. A9Ól1à,
P.orém, o Govenno Ó6)cid:i.u que os

jonn.81is a.eiX'a6am de· p,agair ,porte
aro,s C.T.T. e nós 'Slenti,mQs qu.e
es nós'sos a'ssli,nantes d;o es.trarr-'.

Exposiçà,Q
em'Albufeira

•

canIna.

',¡'"

Os di'as coræm -rv-e'l,oZ€s. e .0

tempo, e·S!caiSs,eia. Sã·o estas as 2
razões pri;ncipais ,p()rq�u-e· 'só hoje:é pontallfto t.a"d.iamen,re,·· nos e

pos'sívell dizeI[ a,l'guma 'cGi'sa acer­

cal'da "ecent,e Exp'Ds'ição CaillJina
Ilnte.nna'çional .. do. AI'ga,r,ve, prOimo­
vird'a

. ;pe·lo, TO'l.Jr�ng OIU!b de Par-·
tuga,1 e· :c·om·· á· ool,abo'raçãó ,cia
Clube . Portu.guês dé Canicultura
e" da f.ederação. Cinouógi·ca Inter-'
nalofon;a.J.

.
..

.
NeSIta rextpoSJÍção., a 5." ';eâiiza­

dia
-

no '¡¡¡p,�a-zí'vel elinpiréendmooto,
da ·A�déiá daiS Açotê!as;' esti,ve­
ram ¡p�e'senilles 160 cães, sendO'
34 de, raç,a. po'ntugue·sa e 126 de·
raça e S1:.range ira. .

Com ex'ce:pção Ide 1975, é'ste
celrtaJm.e· tem' tid'Ü ,acentuado in­
cremento e g·ra.nde flepenous'são
não, SÓ a n�¡)Ie¡J do A''9él'rllle, C'OfT1.0'
também flO .re'slta.. do ¡país e e¡l-
trange'i �Oi. .'

'. ,

. Na nearli'da,(:l'e," ao ·r.ealiiaçã.o· de
in,i'C:a,ti·v.8Js deste género, sobre-'
Wdo, na oha!mada Época ,sa'i·xa,·
reveiste'-s'e de extraoncfiintlrio inte­
re'sse pois ,-penmite úma maioír oti­
lizaçã,o dos ·centros' hoíte'leiros,
nüma allw'ra do ano em q.ue .os

t-ur.i,sta·s já rareiam.
. Daí os esforçQlS fei:tos no seol1-

tido de �a·zer incidir' in;dat;vélls
p'ro;rnocionais nestas ep.QlCas. Há
p'erslpect,ivas de iJ"esuikados ainda
ma,is positivos em 1977.
,Um dos '<'!lcOintecimen,tos mais

li'�P.ortaniÍes, s()Jb esre ponto de'
vista, já previstos Ip8>�a o próXli­
mo ano é a ,realizáção na' AJdeia.
das Açote,ias, do Congnesso Ha­
,vaiS, oUija repencus'são uJ,tra.passa,
em muito, as .nossas ·fronteiras,
pair se t�a.ta'r de uma, das ma';orés
reuniões, a nível 'eurQlpeu, 'Sobre
assunltos de ,turism.o.

. 'to po,is de transce,ndeme $ligni­
ficado a sua re<l'I'izaçã.o ·pela 1.·

.

vez entre nós, até po·r que era

muito gra'rl!de a J,ista 'da. outro's

países qu:e inicialmente se 'ca,n-di­
. da.taram ,e fo:nam ¡preter,idos a fa­
vor de Pont'U'ga'l, merc� de n·elg-o�
ciaçõ�s b¡¡,S/tal1l1:e oómplexas, ICDim

as e.nilli�cJiades ,fr.ancesa's.

Bmbma. tendo· melhorado es', ta­

xas de ,',oculPaçã.o "elTt .relação· ao
ano pas.sãâ&/''nã�·';:Ñj'¡': "céinoWdo,

in,fe,Hzma¡nte a.inda 1976 o 'ano de
tota.l :neGulp.��ãção .JurístiJC8 que
tOldos deæjávamQlS.
Dé sa.lie.ntài-. q.LJ,¡{ os ,prómatores

dsSltB" ;n'ciSittva cGnlC'entrar� par-·
tl'cula'rmente .as sua's a:tençôes no

�ecens'e,amento, e lincremento da
nilça

.

«dío. de 'água», que tem o

seu s,OIlar' ,no A·!¡ga·rve, mas CUijO
ma"or núcJ.e;o se s¡tua á6tüalmente
nos Estados Unid.os da Amé�j¡ca
do N,orte, Olnde existe o (�POirtll,­
guese' WaterDOig Crl,ub O!f .Alméri­
ca,». Fo-i COl1loJ:¡ita Ci,tron, a co,­
nhelo'da

.

alrti,sta' taur.o¡m,áq'U'!iCa,
q.ue Ste I!anço,u com gra,nde e'n1:u­
siaslmo" t.a:1 como, o dr. Antón,io.
C·3:bral, na salva-gua.rda des-tafl'\aça
de ,œractel'ÍsJt'i.cas única's, De Por
t.u.gaJl 'f Oram' ex¡portaidos vários
animais 'PIma. os EstaddiS U,n id a's,
9X1pontação que., continua ·veriTi-·
ca,(ldo,-s'e_, d:3ida a grande procma
que ta,1 raça t€m. à cão d'água
a!·ga"", o v,ive na costa do A'\galr­
v,e, é o ascendente do caniche e

é um nadador e mer9Uihald�r exiÍ­
mio e �e'S,isten.te, inseparável 'com­
panheiro dio Pescador ,em an.os

nã,o mui,to..distantes, a quem pJTeIS­
tal\llà gr¡¡'ndes serviços, tanto ne

pesca como 'na guarda e ctef,esa
d,o seu ba.reo_ e propr.iedad,e.

O Cãip ,d'ág'ua algal'Vio tem um

tempe�amento ardente, ,inteFge<nte,
e obediente. CabBÇ'él fQrte e �ar-·

gta, ·com «S1tOlp» prOlnullcia!CJ.o, na­

ri,nas p·retas OO'S pr€'tos, bran'cGs
ou iffi8l:;¡'.MOIS, ,e aca stanhaiClas n.os

oa¡sta;n;ho,s ore'lhas ,pendentes,
tronlco ourto, ,cauda gms'sa n.á ba­
se, einro-Iando,-oo em ócul'D; ¡peil.a­
g'em elnœ�a.ooJa·da 00 enoaraipli­
nhada, cor p,reta, 'castanh.a ou

bra,n:ca, ·uni;co'or ou malhalda de
br.:!n,eo, o cã.o (I'água tem uma

aftuna entre 43 e 59 om<;. (}ecis;-'
vo apo,io à preservação da raça
vai a¡gora 'ser dad.o tSlmbélm ¡pelo
Touri,ng· C-Iub de P()rtuigal. que no

seu cClm¡plexo (A,�de:a da,s Aço­
teÍ<a's) vai dispÔ'r de al,gUn,s e)Cem�

piares.

---------��--�----------------_._"'_..�--�--�--�--�.�"�.----';_.�'j�.
" ,"_

QUl\RTEI:RENS�/.
em c Q i t'Q· >d.be rtQ�'>*

c.o¡ns,truído de'Mra de hewos
molides que cons'ldera m a 'edulca­

çào como parte i.nt,eglrante da
. t'Qnmaçã.o da juv'entude, pQ¡demos
alcre'scenuar que, as installações
dl3 'Escola SeclJJ1dtár'a de LOLIII,é
estão prepClllialcJias palra se' pr<!·t;ica­
rem os seg.ui·n.tes desportos: a,tle­

tJi,smro, vol-eiibol,· basquert1e'bOl', gi­
nást;,ca, pin'll ..pong iiutebOl: de sa-.

Ião, badmimon, xadrez, etc.
.. ,iPode"'-SIe-iia prat;car

-

talm:bém
riaitacã,o se 'nã.o ,tivesse haW'ido
tantás e tão Inelta·stas pressões
p'ara. trava,r a manoha duma i,�i­
dativa válida... mas nã'Ü aceite

por· alguns. Loulé já podia ter a

sua piscina no P,arque.
ESip6'ramos' qu'e a Câmar,a e o

Estajpo OOInSftruam a Piscina q-ue
nã'O .deixa'�81m os ,Iouletanos failer.

,

A· ESiCoia de Loulé ,dispõe .atin­

da 'de um magnifico PC'lvilhão gim-
nodesportivo, 'o qua� plrQl¡J'Ol'iCÍOIna
a' prática de numeroso's de'sportos
meSim.o em dia's de cihulVa, Esse

g'in,ásk, é ainda um excel,e¡nre re­

ci,n'to pa'ra feSltiva is de'Slpo!itlWuS,
pOfS :·a'té dis\poo cie 'Uma ampla ga­
leria para a· ass,i:stência.

ELI, CLUB'E DESJPOHTNO E RE­
CREATIVO QUART8�ReNSlE, na.g�
aida em 30 de Junho. d€' . .1971,
t;11 h e d'a SOCllbDA.o.É RECHBATI·
VA QUARTIEIRÉNSE e tendo d6ls.­
de' ,a,s prime'vra's ho.ras·, COlma P.A11

adoptivo o I�l'bo,r das gentes' do
Mar, venho muito. resip£itos81men­
te, pedlil' o meu ,él>padr',nha¡ffi!l'JlIto
ao COMPLEXO TlJHíSTICO Di]:
ViIiLAMOURA. Nã,o pnrqüé jpreten·
da abandomllr qu'em me crt.ou, ,e'

mui'eo men-os no pr.o.pós,jito ,de

presloinldir da mrLnn,a hon11aida de�­
cendên:c'ta, mas .somente pm1Q!ue
s'nto a vinha vOlcaçoo para o De's­
por'to. S:nto ne.cess:dad>e dé me

ex pand ir. So u <l4'ut-o»' de . cinco
an,os, mas se'i o cami,nho que de­
V'D tr ¡lha r.

SQlU um (dran:zino�) ,;, ú{j�' de
Mdeia. m51S nã.o impedtd.o'" de
ore Sicer, nem de v·k a, ipe<�te-noer
,) Ulma 'cida.de, que se p·oderá cha·,
maf Quane'ira-Vi'la;mnu.ra, o.u. v,j,c,e­

-versa, até po,rqu.e desœnldo, da
�J,são e sobreV'ivo. graças' à boa

co.mpreensão.
Te,"�o ca,palCidade sU1t:c'ie,nte,

para. a'oe;·l1"r as .nea·li,da-des., po,r
isso entend.o que, neim Quarteira,
(a terra que me viu n.ascer)" se
,poderá 'd.ivorciar die V'¡,ia'n1-oura,
nem Vilamoura po:de-ignorair' Quar­
.te·r.a. Ambas de.verão caminha.r
.Iado él la'do, de mãos dadas no

.sentido "do ·,prolgress.o e em bus­
·ca 'da' glloriosa fama Tur.ístiico-
--Deslpo·r.tiva, .

Vi·vo d8 bo,a von�alàle e am¡palw,
t�1 co'¡';;o -os adU,l'tQ¡s e neste mo­

rriEin-to s·i,rrt(J'.Jrne '. f,el'ii, porq ue te­

nho a s'Ulpo'�tar o pesP··, do' ,me,u

anldo,r, 0S la,bor.iQJsos Pescadores
de'slta tenra que nasce'u -d.as hi'de�
p'iSlOatÓrias. Desde, Cami.nha a Vi,,'a
He'al de Santo An,tóni6, pilssando
p'elá' "Póvda;

.

Matosi,nh.os, A,ve�r:a,
-Figüeira, Pent-che, Setú.ba�l, Sines,
LagOis, 'P'ort,imão _.e Ollhã,o�, O'lJtrQ!s

Ip'.arceioroo )m6lus_ s� sentem jgu¡¡d­
.meMe

..
telizes pel,o amp¡ar9 do:;;

.pasea,doré s. IISS'Ü já' e lo 'CQlfaJIo'S:ó
tóni,éo para cO,Ji,iiàr\ém mim pró'-"
'!I>nio,

M,as _ Qyartejrens¡e orialn,ça, !=lue
ainda SoOU, compre,ando que .0. Tu­
,ris,rn.o deve est,ar r-gl3do ao Des­
';JQ¡fltQ, depois .de a.ssiSitir ca éorri­
da-s de Ca-va::'o:" PClp�CrOlss; C,icl.i:;­
mq, Vle'la, Ccalldªs de AutO'm.ó­
'veis, comp·reendo que o COimple-·
xo Turís:ti.co de Vilamo'ura, lüra
pe'lo seu. ex.p¡lJflÓonismo 8itravés
'do DeSiP.ort.o.

.". . .
.

Da,í,"o meu ,atrevimento, em s,o­
'¡'icitar ,o 'me,u aip31dril1ihoam€'I1lto,"qU:B
não sen-do Ulm:a eS'mofa, é to'davia

üma 'coJabou'açáo múftua! Pladri­
nho: quem melhor do que e·v,.
QUIa rteti.r,en Sia; pOIcf.e'Fá tna.n SJP o rta r

� vossa bma, tendo COimo pré-
mio a mj,nlha, gló�ia? ,

Será qu'e todo:o .oespo>rro aci­
ma· c"n"ldo, é" ¡mais ca1tivad�;>r do

'q·�e o meu DeSlpQ¡rto? Mais. eco­
nom'co., aLI mJis' IUicratlivo? Cr<i.an�.
-ça qué, soU, compo,Slto por jovens:
,rnir.hà Ipri,licipiCl!1 Ifazão dEt se,r. Não
'a'mhici'o,no lucrOis, mas s'm',oul,tue
ra e ex,pans,ão, amparo e bOla co;m­

iplre·E!'nsão. É certo é está à vista

o :Camp'o de' jogos, e-m: ma,reha,
'm3<S à 'â·!Ísià ·dó.s mevs m�ú:d,Qs Ipe­
'lia sua i'n.auguração é no<t6rira, o

:.-:' ".; ;(rollfj'nua lia pág. 4)

*

EMan.do Loulé impll,¡.n,tada numa

regla,C} essenoi.8Jlmen,te agr,íoola,
será de sej á,vel que, num futl1l'o

ffi3'is ou menos próx,im'D, se pense
s'eraiment·e no ensi'no agr.íic6Ia,
país' o AlgarVe não tem n-eni1u­
ma, e'scot a d e'Site t :po e pa,reDeI
qu'e' Loul'é será o lloeal. i:d'elal p;ll'Da,
a s,olução dessle ip·robl'ema,,,. an­

tes que. to,d.o's a's joven's desis­
tam'·tlé" tr.aba'l,har a terra.

.Faça publi�idad� .

,:ern:�A No.];· de Loulé>" .
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QUE PROTECÇÁO
À MULHER E À CRIANÇA?

(continuação da páç. 1)
mellito· . nacional . -das 'instala.ções
e'XiiSltenrte,s no.. -Centro SCldall' da
.c.P., corrr vista il integr,açãlo no

futuro Serviço Naicicna'i die 6,aúdte.
Aln'allliSiemOlS,' entâo, oada . ,Uim

deste s po nros,
Qualnlt'o·. ac' primeliro ponto .je-.'

vemo:s.. desce já dizer que ne-.

nh,um ·,té,cnilco, . de seúde se Iinia

reslP'ons9Jbill.izair .:pel·o·. {,iunci,c!na¡me¡n�
to duma .Malte/rl'lildadie: CCIm as ca­

ralClteir,ísticas dia .de Qual't!ei ra.. Po­
rrhernos- de lado a questão do seu

apetreõh amento: récníco que se­

ri,a descabldo Idi'SlCUiti'r aqui, mas

não sern ·netb-alter, a! a.Erma:ção die
que o !piJ1olb:le,rna'.ma,io.r· seoia a ine-.
x ístência: «... de 'S81ng'ue Ipa'ra
transfusõ-es, d'e müglén i,<;lI e die 50'­

ro ... »

A d�mle nsãlO' do plró,bl'ema a¡rtá
muitO' I!ong!e' die s,e, plolder (,eduz'ir
a e,sté· .sj�p(,ismo, Icontuld'O ·a 'S'O-'
Lu çãlc a1P'alr�nrtelmelrite -oo'rr'e·d1Ia· ,que
O!S bene,filoi·áirios· "la Fuze.t'a· ('e( cer­
tamentle OIS dé Q,ula,1Jejlrla') IP'relco­
n \zam, ·imbu idOlS s>Qm' dúv'ida d a

mE.'llhor daiS +n-tenções, 'e.. ¡para nã,o
¡-'¡:;I,a!r sena·o: no grav'íssi'I'Tl!o Iprobllll­
ma da ',car�ênc'a de sI3'n,g,ule: 100m

qUle s'e 'aponta:'" «... arran'jlalf' um

dadOir de 'sa:ngliJ'e Rumia" itelrr-a' crcmlo
a F'uz'e'l1a (o,u, Qua'rte,jra)

.

em qUie

as pBS'S:OiaIS' ��ri,dia n ãó p'e,�delra,in él

nOlçã,6 - ,da' -,-P81Iél1V'ra- - (�tràitiern.idla'
de·» .. ,».

-

.
.

-

Mes,mo� q,u.e' 'B,'sIs:a tã ó n obrie sle<n -
.

t�mel[)l�O' ·«:f,r13te,nrÍ'fdiilde» ·:('qUle· o_x¡a­

lá nã'o' se vá extin'g,Uli,nidó 'p'mglr'e­
s.s:.vGlrnente pam 'dar lUlgalr ,a _

lim
i'cl'UOO ,egúiS'ITlO: q,ti€ ·tiárá <Com q u,e

caida. Ürri· die"" n'O_s, 'nas' 'momento.s
g'réM�,s da nÓ'ssa '-\liilda se- s';n1ia <to­

t3Jl:mente" wó ,ricio 'ri'lé:{) (l·oIS· m,i.llhI3�
re,s de' pe.sso,as "qüê - i.riid:i,félrientei-'·
m�nlt.� no's óld,¡j:ialm), comil' d1.z,ilcii­
mos, .me'srnio·. que" '-êsse· "'sleintide'
,c'OIn:ti,r) Liii él

.

exi:sti:r., '.'

u:fu�
..

traJn'.SIfI!:l;�,ã,ó,
de .s'a ngue plr�'SIs,u'P'Qe tRd II Uim a

-

séde .. Ide nequL�ito!Í ' 1:�onoio's
.

s9
possíiVéi,s :n:úri) -¡¡:erviço �olS:p';i�,llat

T�lr um daldo'r nã,o ci;lIelgl�,! Em�

,bo:ra se¡¡¡ hOlje o ma'it¡¡ dif-íiÇI;,) de

obtelr. T'e'rí·amo,s qUle 'equipar ,·a

M él'Itiemidade com. tlim sel'V'iço de

Tlnans(.lUlsôes, e c'omo C'S serv,i'ços
nã'c funê:¡'Ql11lám �ozinhlols, iSlS'o

pli1S'SIS'Ulpõe a ex i SJtêncli.¡¡ de tSCln,1·
co's. re'sIP'O'nls.álve is. M.a.s vamo's ao

alSipelcrtD .

.miali'S imip'oirtante que s'e·

�¡,a o de' eq!Uiipalr a Ma'l1e'rA'ildald�
110 seotor humano,. PO'rque' se tlra,­

'ilai c:f¡ulm seCitor d i,f,e,rendado ene

ex;ilgki'a" .pliiI[o mle.nos, 2 ou 3 tné-··

dI�cais eSlpe'Óíal'ista's,. 3' o'u 4 ¡pà·r:tei'­
oras (a'llé�' 'd'a,s "2 8nfermeim'!i' ,já
ex i'SIt!elnltes), 3:. OIU 4 aj·uda'n.tíes' die.

,Em.ftennà'ri'a, pe,s.sOal de l'tmlpe'za;
die à6e:;nha, etc.. To- lernlpo do mié·
01:100

.

e . pia é'��I�rme,i;':'a. «faZ .;tlldci�> .

.'Sltã a' slelr ull,traipa ssaldo à medliidia

que a oiênda méd·iiCa sollire a i'n·

tlluliinci,a do p.rcÍlg,rless'c)' Ei c'amli'�ha
'PIiIf'a' uma oaldl3" véz ma,iqr dlj,fe­
'rendiag&'O .,do'S ·seus tÉlcniiools').,
N'ãlo me pa,re.Cfe· 'raz'oálVle.1 nem, ne'n-

QUARTEIRENS�
EM· CARTA A;BERTA

(continuação da pág. 3)
saor;i·fído n·a,s ldes(,olcalçÓ'els ,é. vi,s"­
Veil. PO'l'Clue,.- Se eSlpe'ra Piadir:nho?
ESIt'e' 'joiVem oIUlbe,·,qtl-e sem -deixar
de �'er Qi Qualrteirense, bem poide­
ria U'sa.r nos 'c8'I:çõe's dais 's,euis mo-'

ç,o's o glonios'o ,nome 'de' VI¡I'am.olu-,
,ra. IESIpera' confiant-e 1)6'I'a' ·1.lJ1St1a,
'Com¡preensã,o; .do CO!l'Tl¡p,lex'O TU11ís­
tilCOI de Vilamo'ura, no 'selntido, Ide
'boa c;ólla'bo·raç.ã9 .e ajuda múrtua,
em: benl�(Iíd,o do Deslparto e· ,do
TiUlr:slm,o. ,",

\
C'W'B·E D.BS,pORl1l�O IE IRIE­
ClRIEA:nvo .... QlJIA:RT,BlIRIBNlSiE·

MANUEL FARIA

'lláiv'el e muito men aIS ai r'lda- possí­
lVIe::', neste rnomeoto. em que nois

,d¡ebatrelmlos - corn Da-r:êlno:.'!, de" téc­
nilOOIS rne'srno 'flO'S hOislpitta'¡'s dis­

'l1r;1tali-s,. que pudessernos <l!:Elpbr.
'duffil3, .tiall ,pll'ê',aldle de técnicos pa­
'ra aISS!egul�,r o f,u,n'C'iolnamento de

uma Mavunidlê}::!e de 5
.. camas.

f-idmiltarlHJ'5,,· mesmo, que ,se
. ¡],!airga'J\a il SIU'�' capac/dade, não

o pod (íamos 'ftlZer mu'ito' maus

se ''P'enS'¡¡nmos .que as- in�U,açõ¡es
existentes ".ter.i·alm de comportar
mcilus.lva,ÍYlentê um bloco Olpel1(j!tÓ'
'riD. Penque estemos em �éSlpl9ŒI5
,die tOld'a. urna remcdre'la-çã'o di3's

11 o-s,sla s· esrtirutüra'S de saú�e' q'u�
irá Ciertaitri,ente' oOlnlCllU'úr-nos a 'um

Servi:ço
.

'N!aoionall, de' Saúdle qU.e

obv,i'amíente !;le. desrtina:rá a. toidios,
'Os c:dadã1olS,' ,S!e'jeam eilies pe'siC8r
ei0(e5 o'u' die qu.ailqüer outró, sec-·

tor ¡'ab-eirál!, Se�i'a ';m,pe:nsá,v'e,I m".ln"

'Ile¡r Uim! '�e'rv'iç'Q de Ma,temida'dle

qUie s,erviSise ex'c!iusivalmente a

". 'cJ'l:')sl�,e ,p:sib.'lltória. O· IPlr0bllsma,
Matemidadlé teiná neil':esSialriamelnte
de s:er e-n-caródio n'úma d'meln-sã,o

'.
"

ma,ils la'ta que não cabelri'a na so·

I,uçã.o a!Qanhada dia' C. P. de Qu,ar­
te'ira.

'Plr.cls:slegu.¡,rÍdo na anáilli�e qUia
V',m'::Jl3 fazend o, \/fe'jam'os agora .o

2. o plonlto, onde atfirme·i que o en·

oe·rn:.lmentlO·· da Maternidade- SIe fez

oom a f,i;r\,a:�idade de prolP'onct.o'na:r
às s'u,�s utentes 'uma .me:tlolr a's'

si'sltênld'la, mlesmo qUie à prime,ilm
v ¡sta POl�sla constituir uma br1JC'(J,­

mo¡d¡id8!çle, e� cotmo ta'! il1it'el1¡Jire;ta­
lCln. A"", p!;¡,rrur';lIllntes 'passIBlralm' a
s,er encamrnhadas para o·, HOlSlpl:�al·
d<i-striotall 'de Faro, ondle se dilS!põie'
dum' serV':ço '(J-e Maltlern,idalde ¿om
t>o,dos.' .01S reqUlisi,tolS t!éonl,C'o's e

hlumanos, e que pa:ra. a'liélm d�s m'­

'�!1,a's h'Ulmanas sempir¡¡ -poiSlSillVe':!S"
'Orfe!reroe i'n CiOin;restav'e,hl11elnrte mUli,lo

'mai:s ga'ran't'ias que o sé'rv'iço que

'ex',stia em QUi8irtéi,ra'. PIOIr1quie es'­

'IIou p�cf,¡ssii:o:naa.m!élnte Ili'gado à C.

P. de Qu-álfteira desde há oelf'oa de
uma' dleze'na,. de anos, POlS'SO af,lr­
mar que na sua M¡¡,te'rn'idaide ape­
nas p'Qdíamos' nes'o�veT os palrtiOlS,
1J1¡0Inrna·i,s e e·lgUlmalS ditolo:a::s mi8'i's

S::I�plle:s',
" tíelnldo q ue tr'aln·slf'2iri r pal­

r.a o Ho's.pit'8:1 die O:!h ãio ais plalrrtu.-·
'!,'ent'es QUijos partos s'e oOI�p!li'­
cavé1)m. Pa'ra além do enro iIléloni.­
co qu� i'srtU C-OrriS!ti�ll'i" também pOISi­
S\(J afl.nm13lr· Q'9,e, In-e'slt3s, condi',çÕoels,
¡não só as partumi,emtes como O'S

.

seus ·familia,es e a ipoiplullação elm

gerall tnlndé 8 i!mp'uit'ar aO' ImiÉldli,oo
e à e.n�ermlei:na ou palrtl'e'ilra: a nes­

'ponSiabvli1çl8lde: . pei'as def',ciênloi'alS.
die f\'i!n'ci'(Jflllamamo ·<lOIS se:rviço-s
qu,e 'se tOI:-:nam . ma·i,s elVlildlelntielS

quando a'S Slitu'açõ.es din boals se

comlplii'cam. Se ao i;n::da'r-se' uim

'IJilabadho .,de partio se poidiem, à

,part:da; pre;ver algumas d¡fli�ullda·

'des, é scbretudo' ,no" de¡C'om�elr de:s­
te< que a's ,oompHcaçõ!e,s poid-em
sUlrgí,r.

Por e)Cpte-riênoia própiI'.':a sei que
não ,é f�crl faza cO'mpi'e:elnider 8t0lS

falmi.�ila,nes. duma ·pa.r1Jurien� elm sli­

tu'açã·() dlif.íd, da neœssild:atde ·da

s,ua tf'alnisiÍle·rêno'ia· 'pa'ra um· ser�vi-

90 me:'hcr' eq.u:ipado, e a,ill1ldla ma'i,s

.ditídll, se'rá lffio's1mar-fhles Q'lIe <I' cUlI­

pa nã,o é nols,sa', na SUla' aJnlglÚlsrtia
elüribuelm-n'O-s semp·re ,a'_nós, pmo'­

�.¡s'sl:iona·i:s, a re'SIp·on s,ai)ill'jicflatde de

não temm6:s s,i'do capazes die' reallli:'
zS'r o mi�a'!}fe•. ,

Diz-se no c;têldo' arti90 da <N,oz

de Loulé» e a PrIOIpósil\lo da 'Ru,!:I6�
ta « ... Aqu,: na Maternidade de C.

P. nunca tivemos esse pmtbilerma
de, fla!:ta de assætêncja ... e em 15

enos 'nui!1câ vivemos .

um:'! de.sgra­
da ... » Aceito a <�g�,nelro,s,:ldi81c1e.)}
desta 'esæatí'súoa que a correspon­
:der à reatidade se ria ,I} me,llh'Olr do

mundo, super.or ce�namenltle às

que podem apresentar ais" slelnVli­
ço s aútamente d�fe'reln!Cilaldcs dota
melhores ,hospitalis. die ,totd'o o

rnundo. Ma's alce'it.o esta alf.imnJa­

çâo apenes corno a'rg,ulmenlt-O bem

i,ntejndonaldlo de qu.e,rn ju-J.gla e,sltar

dle1nitlro da raz'ãlo e' num imlpiUiI!so>
91 Jner'Qls,Q esq u,e,oe voj'U'nltiaJr 'almen·
tie ai!lguns nn,sUlces·so'S OIU sirt'uaçãelS
menos ¡'2),1 i,re,s pla,ra s.obre",'alllo'rti�a!r· .

apen aiS c's SUioesSIOS ! DelVo ainda
aocre.1S'Oentar que fO'i pOiSita à dis'­

posiçãlo da, p'Ü'PIu.lação de QlU'arrtei­
ra Ulml3' ¡¡mbUllâ,nc:a pr,ilV:3tiiviB'. e .. qüré
o transl;J:c,r11e nã,c só de. IPlalftlUn:en-.
tes ma's de todo e q'Uiallque,r dOle!n'­
te· é subisjdiaido pe'l a reSlpJeK:lt:,va
Caixa dé �reiv�d'êincia,.

Pnevê-s'e a'¡'nrda' q.ue· ve,nha a ,fun_,
. o:,om'l,r no Ho'S(p;tal de LO'Ullê um

S!e'I1V.:ÇO die Mal1Je,rf)!;'dade em cOln-·

a,:.çõ,es, de abslo'rver a. po¡pulaçãlo
de QUlarte>ilra. Sã,? oont'u'c!o SiClI:IU­
ÇÕI3'S cu,¡ a- oon'CIr\elti.zação .é poll' Vl8-

Zies mOI�O'5a, O· que se podle co.,..
TUIl di r com ilffiobiHsmo. Cre,i'o ter
dem:msrtradio que não selr.ia ra­

ZJoá:V'E.�1 I.u.diibr.i,ar a pO'P'Ulllaç ã,o de

QUIClJrteira ,i�ping!',ndto�llhe uma Ma_,

tem:,a:àde a finglilr; só lhe moSitran­

IdlO a re:all i,p'ade ,n.o's moimento s

91r,:¡'V'e-s.
Tal Clamo, o ,di:,r-a,i'llo à saúde que

oomeçou pCIf nãto exi9tlk; ·tem Vii",·
Ido a 'alpa!reloer, c.om o rOld;a;r db'S.
'alnI05, oada vez oom malis ",i1ñ�
'die tail manelira qu'e hoje se en-,

'contra mle·simo expr,e·ssame'l1i� COin·

's·{,n?ldia na· Co,nStituiçã'o Plotlhilda;
'P'o!r;t'ulgu'i:)'Sa como um dii,reli<to fun �

'diamental de ·tcdo 'o cidadão,.
A's�:lm a Miart'em,idad'e de QU8lr·

'tie if.a que no se'u tn ício oOIn,sIli.itUli-u:
Uim grande blenteÁÍdo ¡"o!ie j'a nãio,
Siaiti slfalZ àquel.e pllldrã'o de alSISis �

'tânó" a que os seus beneifiilCliários
'têm diireito.

F'ln,alme'nte pello que re'Spe·ita ao

3.° e ú,I,t':mo' .plOnto que vilSia um

élprclVle,i:tlame'nto rae 'oonall dialS ins­
ta':a ç'õ €IS e x-i s,tente's n.o 1 .

o ard!arr
do OEinrtro Soci,a,1 ;¡ hojle apare;n­
temente abandonadas, ¡-ulgo iIie'r

':Jhegado· a opo.nwn'ildade de diilViul­

g'a-r o' q!ue, ine.><!piJ.ilcave'lffien,te, não
fio'i aü,da suNc 'e,n<te � 'pubtica'r:neIn.­
�e eso!l!:¡reICli,do. 'É que, 'BlSJtá

.

prIe­
,,¡suo, e· s'ó ainda não conCl�elt:i'z:a·
'do t>81I,vez por d,;,fi-cuJdades DlJIro�
orát ¡lC a's a'g!ra,valdias pe Ia ¡nd¡e¡jelnli�
ção em que se tem v'Ílrldo em

matér:i:e die re�o,rma's n,o seCltor dé)

S,3úde, a ,Insltail1ação dum POSItO
(:'e Sa Úlde\

cSlte Post:o de S'a'Úlde é OIrgani­
camenltie um Cen�r.o· ;de S.a,�œ se'"
me.I'halnte aiO' que ex':'srt!e em UOlul,é,'
'2lmb'ora a- .nívell· de Fre�luesi·a, e

n3:tUlra Imente 'CCIm a fi nal·idade de

se,rvir a
..populllaçãlO de. Quart!e:óM.

P.ret!ende�se a'!:,l"a:vés de'le e das
SU,3;S dí�ersa·s' va'l·encva's, propOlr­
Cii,c,ná:r à' IpoplUli,açã:o' tOldo um e�­
qUlemCi. de Meidiióna Pn�nIt1i,�a,
nomeadramen1!e re ,p.i,orita,r·i!a!menrt1e
uma protelcç ¡¡,o Mafllern:o-II.l1Ifia'n.1lIl.

•

'j\Io'ricIJ.\S
CASAMBNfO

Na Galena Real em S. Pedro de
Sintra, celebrou-se no passado dia 30
de Outubro, o auspicios-o enlace ma­

tr imorual da nossa conterrânea ST.' D.
Linda 'Maria Caleiras Guerreiro, fun­
oionarrs da Lusotur (Vilamoura ),
prendada filha da sr." D. Maria Joãü
Caleiras Guerreiro e do nosso pre­
zado amigo e dedicado assinante sr.

Reinaldo Rodrigues Guerreiro; con­

.ceituado oomerciante da nossa praça,
com o er. eng." António Augusto Fé­
liix Henriques, filho da S't.·. D. Maria
Carlota Fél,ix .Henriques e do sr. An­
tónio Henriques, técnico da Philips
Pootuguesa, I

A,padrinharam o acto por pàrte da

noiva a sr." D. Maria Carlota Rosa

Abre� e S,il·v� e o sr." Dr. Jorge Abreu
e 'Silva e pOL parte do noivo sr." D.

Mæcia jasé Guerreiro Martins Coelho

e S�llVa e por parte do, noivo a sr." D.
cionário 'público.

PESSOJ.\1S
O copo de água realizou-se na Ga­

leria Real em S. Pedro de Sintra, se­

guindo depois os noivos em viagem
de núpcias para a Madeira.
Ao jovem casal e a seus pais ende­

reçamos os nossos parabéns, com YO­

tos' de feliz .vida conjugal.

DR. JOAQUIM I;EAl DE BRITO

MANA

Na Faculdade de. Medicina da
Universidade de lisboa, concluiu o

seu cuno .o sr. Dr. Joaquim leal de
Brito da Marna, filho da sr." D. Ma­

ria Luisa Leal. .de Bnito da Mana e do
nosso conterrâneo, prezado, amigo .e

assinaore, sr- Dr. JÜ'aquim de Brito

da Mana, Delegado de Saúde em

Faro. ,

Ao novo médico, antigo aluno do

liceu de Paro, ·apre�entamos' as nossas

Ielicítaçôes, com vO(!QlS do maior êxito

na sua vida profissional.

Acabaram as bichas
na Conservatória do Registo Civil

(contirmação da pág. 2) como o
.

heróico Súittomayor Cardia,

, 4 ætestar a boa. vontade em �er­

vi:!: um púb.lico geralmen'te mal infor­

mado� salliienta-se que, face às cons­
tantes canfusões de nomes e 'datas

que s'e baralham na cabeçæ das pes·

soas, podJia ser exigida a apresenta·

ção da cédula pes�oal para uma rá­

.l- ida busia, e sem possibili.dade de

erros.

No entanto, faci1i,ta-se a recol.ha

de info.rmações ora:is pam não. preju- .

car a's pes.s·oas que ali vii·o.

Por outr-o lado, mui,tas pessoas que
vão ao �egi's�o 9v�L eSl<Juecem-se que

esta repartição tem um numeroso

«público invisíveb, que faz os s·eus

r ("didos por carta. n evidente que po­
dem fazê-'lo ma·s' quase' sempre ou

'não mandam os el'emento� necessá·

rios ou não enviam os e!ll'OlumeMG's
devidos o que obriga à feitura de ofí­

cios e mais ofícios paM obter os ele­

menros preCisos.
n 'OportunD fazer ref.erência ao fac­

to de elevada percentagem de' senho­
ra'S d� --Loulé s�nem beneficiárias d'a

. , .
.'.

Cai1>a. d!, ¡>revidêneia e cujos partos
só são geMis se· assis'tidos no Hospi­
tal de FarD apesar de o- Hospj'tal de.

Loulé poscsiuir uma in.ate.rnidade.
Resj.dentes em Loulé, é evidente que

essæs senhoras procuram fazer o re­

gisto dos ·seus fi,lhos Mravé� da Con­

servat6ri'a de loulé.:. por lhes ser

mlris cómodo. Destes ,pequ'enos por­
menores reouka uma du,¡:¡licação buro­

crática dado que eS'Ses' documentos
·têm qu'e sér envia·dos para $erem re·

gistados em Faro,' ,terra de naturali­

dade dessas cúançæs que, só por aci­

dente, nunca serão lo·ul·etan:a.s. Só em

1976 ·esse número é de cere·a de 200 ..

Se�ul1,do-. nos disseram é incrível o

número de pes�oas (wlgumas até com

ceDta instrução) que são incap?_zes de

preencher (-sem enganos) um simples
impresso com dados cjue SÓ,O .próprio
sabe. fornecer. E pa,m evita'r que tan­

t.os impre!>50s se qesperd icern são os

rrópri-os funcionári'Os que· os preen­
chem.

E - p;l$mai oh gentes! - quand6
( consumo· é super·ior ao previsto é

preciso esperar .pelo dia 1; para s,e

requi�i'ta�em. às competentes repanti­
ções de lis;boa popque al)tes desse
dia não são atendidos. pedidos de

tais impress'Os'!' E, paradoxo dos pa­

rado?,os:
.

há jogD'S de. impressos que
,e àcompanham mutuamen:te mas .. ,

são. fornecidos .por repartiçõe� dife­

rentes, resulitando que a chegada ur-

I gente de um modelo de nada ·serve ...

se o outro aind .. e>tiver em lisboa!
Se a i·s-to não se chama o cúmu·lo

da burocratice, não sabemos que pa·
lavra� 3Jplkar.

Bem podia- o dinâmico Minis,tro

Almeida Santos daer
.

uma tremenda

«vaS'Sow,radu 1)0 Sc:'U Ministér.io, tal

já deu no ,t¡tl «impériQ» que o JO·

deaVla.
'

E bem precisa, pois se vê a tremen­

da incapaódade d,e resolver o sim­

ples pI'obl.�a de Loulé numa repar­

tição el1Jl�.egue. a 3 f-unc.iünária5 de

quadro e a mais 2 em regime de

contrato eventual renovável de 3 em

3 mes-es, findos os quai·s s'e corre .0
.

ri·sco d� não s'er renovàdo.
Gomo .pode f.uncionar a contento

de todos uma repartição que na prá­
tica tem 4 funcio�ários e precisa de

7.' E o mês de férias? E -a acumula,

cão de serviço d� Verão?

Truvez lisboa possa acresc·en·tar:

«po·is s,im, mas foi abemo cç.ncurso

em Agos,to para uma 2.' ajUldànte e

ficau vago, e não é .j.egwl promover

quem ñão ti.ver tempo de servi'ço bas­

tan te para essa promoçã{}).
Ism poderá estar ceNO' mas não é

J'haneira de .. r.esol'ver problemas de

uma repartição cujç,s serviços não

podem ·parar.
Há que encontra'r (já) uma s'Ülu-'

ção -opoNuna pra '0 momento oportu­
llO. Tentar .. preencher uma vaga para

em lugar de escassos pretender:tes,
quando a fal'!'a é de 3 .elementos, não.

é Sdl'Uçã� para resolve;' o probkma
em causa.

Nã(;
.

.poderá a Câmara de loudé

aritar (-também)' um problema com

interesse para .IDRis de 50 000 pes­

soas.

ESJpepemos que sim.

A tItwlo de curio!>idade é justo sa­

.1 ien·tar que as funcionárias do Regtsto
Civi,1 de Loulé llibtrapas5am diaria­

mente' o seu horário de trabalho.

Ninguém l,hes agradece porque o

patrão é G EStado e, o Minist#pio da.
Jus·tiça não paga horas extr3Jord'iná­
rias aos s·eus funci'onários.

. AJp�ar dis-so ainda SU'por<ta.m a ieri­

tabil¡idade de um púbhco pouco com­

preen>ivo que não se apeIc�be que

�sas funcionárias "têm necessidade de

traba'll:lar s·em a presença CDnstante

de um públICO' que rnteerompe_ um

serviço que «tem que .. seguir no cor­

reio de hoje» porque e assunto ina·

d·iável.
·E ·isto porque ninguém pode pôr

em dúvida a r.eslponsahil-idade dum

trabalho que ,··terá ·de ser meti:culoso

porque qualquer pequeno -lapso pode
a'l,terar '0 nome'de uma p�SI5'oa e c�m­
plicar-lihe a vid'a por longos ános.

As fa:l'has que al,i re notam são ine­

vitáveis sé' co-n'siderarmos que traba-.
¡ham 4 pessoas ,001'fOO repaf'1'ição o�(j�
fazem fal ta 7, _

-Entpetanto� segundo revela o «País) ..

só nos diversos sectores do Paláéio

Foz (onde fu��i'(,nll! o Minis,téri'Q' d·a··
Comun'icaç_ão S'ó'ciitr) há cerca de
1 000 (miol.) -fllnc.ior¡ários a mais!, :'.

·E cá poc' ·baixo. esrns�ei-am notoria­
ment�,_ CI!p �iv�\?S . .',i�:�I:S .•"

.." .. , ; _

.

,.

,
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PARA QUANDO
A COERÊNCIA?

(continuação da pág. 1)

sii 8!srtilCam�nrte' pa ra adama r a ár­
vore de ,natia,1 ·�3mk':m 'cem bolas
die 'P aipleol do Teso Uim, delPoi s die
verificar queo as 5 CO,r.,tOiS que ",a'i
receber em rnatélico l:he odar,ão
para- uma. lauta ceia
Tudo isto, que não é pouco.

seria provavelmenne ,¡¡IOecUe com

resi'9Inada, pa!Oiênoila se' não fossem
ais i ncoerência s.

Rle,fe:rimo-'nos: aoenas a duals, de
natureze com¡pll,et':lIme¡n'te di·fe·ren�e
e também Ide e')(1p':,e1s,são dú:;e·neme.
Mas �lmlb8ls s'gmiJi.caltivias.

AiP'ós a SUla interv'61nção na 31.'
sessão do Assembleia Gera:1 das

Nações Umidas, o Ministro des

Nle'glóoi os Esttr·a'ng'e iros ofereceu,
n um do's sail õ·e's do edi fioio, uma

recepção ao 'ClOIr,pO d'plomático ·e

aos 'et'leme·nltols dos órqãos da in­

formação que primou pelo requiri-

te e pela abundância, não eosten­

re. pOtUlCO antes, no uso da pela­
v'ro3, se ter referido às Idt:if(IQUllldtaide,s
econ Ómécas e nfre.n,tadas !pelliO Pl:rís.

No I·a(go da Pontinha, em Ran),
ex' site Uim irnóvet, de pesada ar­

quitectura que, de Ihá mutto. exi­
be na fachade, em caracteres me­

tJátJ¡ioOos ern Irell:ev;o, a linslcrtçao
JUNTA D.ISTRIITAt OE FAiRO. Pois
rece n!t'emente, taívez porque aque­
les ceracreres. peüo seu sóbrio re·- .

coree, rscordessern tempos que se

pretende fazer esquecer, ,fIO·i colo­
c-:;::la a'g.ulnls oent,ímeillWis atba'"xo
daq ule,l·es ceracteres uma ¡pil.aloa die

pOII,ild o me:t!811 c entendo eMaims,
criçâo: JUNTA DIIISTFUTAIL DIE
FiARa.
Outros exemplos? O 'Ileitor não

te-rá qtU'�lque'r di·f'; culltdatde elm en -

riquecer a série, em qualltidlade e

em quantidade.
.

F. REBELO

(coruinuaçêo da pág. 1)

seus esbirros. São cumpridores e ser­

V1S·

As lagartas dos blildlados substi­

ttúrão, com Valltagem, o. tropel da
cavalal'ia de Átila, dos es.quadrões dos
descendmtes de Gengis Kan.

Os stlcesso"es dos mujiques e dos

mongóis, Clom o apoio de twidorú a

seu soldo, apenas agttard'am o mo­

mmto fav01'ável pal'a l,ibl'ar o golPe
final.
E'o que faz o acidente, esse berço

de uma civilizaçjo?
Nada. Deixa passar o lempo, alheio

ao perigo, como se a destwição e o

fim não estivessem iminentes.
Os aliados das hordas Mvasoras in­

vocam, hipoCt'itamente, a Paz, o de­

J'antiViamel1to e defendem a pa,rsivi­
dade e a renúnéia.

E há qU.em OJ escute. E há qllem
OJ siga e lhes dê crédito!

Também em Roma, nas l,ésperas
da qUlI?da, se sUNdiam as o,rgias, o

atordoamen,to, as discussões estéreis·
Também em Bhân'CÍo, com os Jltr­

cos seldejúcidas .às portas, .re disser­
tava sobre lemas vitais, c>omo o sexo

dos anjos.

E assim os bárbaros, aproxitnam­
-se, apertam o cerco, tornam cada dia
mais re/nota a resistência e a salva­

ção.
Estão em todos 'os continentes, com

os seus cavalos de Tróia,. ocupam
pontos-cha/le, infiltram-se em regiões
es:!ratégicas, fttndamentais.

E o Ocidente, com ,a apatia de um

moritmdo, não rfage Ott, se o faz, é

,"om a letargia enfasti.'lda elOJ sibaritas

que preferiam a morte -à incomodida­
de e à luta,
A droga prolifera, a jttventude

cOJ:rompe-se, il autoridade reduz-se a

uma caricatura, uma- sombra.
As sociedades desagregam-se, os

valores do espírito são subv-!rtidos, o

caos esboça-se cada vez mais n'ítido.
É o p"Í71cípio do fim. Já Os abutres

despertam, ávic}os de despojos, famin­
.tos de dest¡'uição e m(;r�e.

E conhtdo a viela decorre Clomo se

,¡ada se passasse, como se o elia ele
amanhã fosse certo e seguro.
Nada se aproveita ela sabedoria, da

experiência acumuladas em milénios.
Em breve tudo estará collsllmado.

Seria burlesco, se não fosse .prágico
o final.

C. G.

SIEMENS SURDOS
Um 'símbolo de qua'lidade de' Fama Mund'i,al

Ouvido Secreto

,MOURATO REIS
Espeóalizad-o em Acústica MicAca

ni? AIBlmanha

ATE_NÇAO LOULÉ
Con,slulta's no ,dia' 24 de NO­
VEM BR O na Farmádla P,into
Encontre-s,e nesta vila o Especia­
lista da nossa Casa para fa'zer a

aplicaçã,o de prótese aud'itiiva e <li$�

si'stência técn¡'ca.

6slcrits, e ,Laibor.J!I¡Ór,io.s em Usbola:

Rua da Esoola Politécnica, (entralde
pela Calç. Eng. Miguel Pa:s, 56-1.°)

FAÇA AS SUAS ENCOMENlDA:S DE

BOLO REI
NA LOULEPÃO

O MAIS SABOROSO

O MAIS ATRAENTE

Contacte conno'soo

p·�o telefone 62019

._

Aos que de longe nos escrevem

e nos apoiam
(continuação da pág. 1)

mais de 20 anos que lutamos por
manter «A Voz de Loulé» é exacta­
mente por sabermos a alegria que ela
proporciona aos que daqui se afas­
taram pelos maios diversos motivos
da sua vida.

Choca-nos a indiiferença dos jo­
vens pelos problemas da sua e nossa

terra, mas sentirnos redobrada satis­
fação quando recebemos notícias dos
mais longínquos pannos do Globo,
cem expressões efe júbilo que a lei­
tura do nosso jornal proporoiona.

É curioso sabientar qu'e quanto
mais longe as pessoas vive�1 da sua

terra maior é a saudade' e é por isse

que não estranhamos cartas no estilo
da que há pouco recebemos da Aus­
trália, com expressão deste género:
«A minha vida é a cone!' de casa

para ¡O tmbalho e do trabalho para
casa, mas estou sempre atento à.t no­

tícias do nosso bom Portugal, pátria
querrda que nanea trocarei por ou­

tra».

Um outro conterrâneo também da
Austrálua não perde a oportunidade
de incluir na sua carta para manifes­
tar a «grande satisfação q!ie sinto em

ser assinante da «Voz de Loulé».
Da Alemanha nos chega também

uma amável carta do sr. Joaquim
Manue} Rosa, que nos envia 20 mar­

CC'S destinados ao sr. Jaime Francisco
Justo, um doente para quem pedimos
ajuda através das colunas deste jornal,
pois precisa ser submetido a uma dis-
pendi�sa .operação. •

O nosso conterrâneo ruproveita a
sua carta para «apelar ao mesmo tem­

.

po para que muitos e muitos portu­
gueses, tanto e11� P01'/Jlgal como em

terras estrangeiras, sigam o meu exem­

plo».
Não se esqueceu este nosso conter­

râneo de «saudar todos os qlle 'nesse

jornal colaboram e ao mesmo lempo
transmitir-lhes o meu muito obrigado
pela alegria que me proporcionam de
receber «A Voz de Loulé», [ornal que
leio com a mesma ânsia com que uma

criança come um sorvete».
.

Também de mais perto nos têm

chegado cartas de apoio e incitamento,
assim como também pessoalmente te­

rnus sentido 00 entusiasmo dos que,
comungando com os nossos ideais de
«uma sociedad e mais livre e mais
[usta», nos estimulam a continuar o

nosso trabalho através de «A Voz de
Loulé».

POT isso endereçamos o nosso mui­
to sincero obrigado a quantos, de
longe e de perto nDS aplaudem e nos

dão ânimo para que continuemos.

Continuaremos.. , porque o nosso

'Objectivo é servir: Louté e o nosso

P-aís.

Empossado I

o Comissário do Governo
(continuação da pág. 1)

perænçs que se aguarda a esclarecida

actuação do novo Comissário do Go­
verno com vista ao enquadramento e

apoio das iniciativas das populações
no sentido de se encontrar resposta
adequada para um direito elementar
dos cidadãos.

-

Paralelamente, seria desejável que
o Governo assumisse corajosa e prag­
maticamente as medidas necessárias à
restitoição da; confiança aos investi­
dores da construção civil, favorecendo

-

a iniciativa privada, que já demons­
trou capacidade para realizai: habita­
ção social a preços claramente infe­
riores aos 3 000 centos que custavam

it Faaenda nacional cada um dos fo­
gas das brigadas SAAl.

Faz malo fillho que mente

a seus pais, quando ræpaz,
e é já tarde quando sen te

o mal que a si próprio faz.

ALEIXO

A!en�ão
aos sinais

(continuação da pág. 1)
ções certas para Faro e Po.rt,nlào (e
não só).
As plaŒs estã'O correctas mas são

tantas e estão tão ptÓximl do eix'O da
estrada que o automobilista se vê
obrigado a avançar perigosamente
porque... as plams lhe cortalm o ân­
gulo de visão.

Devo�ão..• OU trai�ão?
� �

(colltinllação da pág .. 1)

çõe·s oomiP'a.�íive,is 'com ,a ,oap·ad-,
dade de cada u:m do's ICidatdãlO'S a

e,lielgelr. I

N.a-s gifUPOiS ,onder es,s,es ,vlélliores
nã,o e.xistem, é pterfe'i:tamente jus­
ti,;:,oá'vlell qUle In,ã,o se ev'i,dte'ntoiem,
mas oé alam Ide;mlQons·ta.çào de ,ine­
gá'veil Icre1linilce i,gnona:r o qUle 1h.00u­
v,e'r Ide ma.s aproN'e'itá,vell, só palra
s,e alltCançane:m ,tins inlcotntfl6lSs.áV�lí'S.

l,ntcolntfess!éÍ'v'e¡'s, slim, mas que
acaba,m por se, ¡denun ci·ar co·m ·ce r­

ta ,ol'a'reza quando .a's <tJ11¡3rione"
tes» exalgerram Inos meli:os que .urti�
lizam IPa ra e,s'C.ond/elr os I s'e'uls 'V,e r­

dadeims de'sií,gn :oQIS
E ,isto' lP'epceb:e'-�'e ;p:e,rfe,itamen­

te atr.alvés da. sistemátilca', ¡persi's-'
téifl:te, t'e,imo:s·a, altUirada, pténf:,da,
vil� ,06' traildora atiiwtde ,de loelrtolS'
:ndiV'íiduos que ,se i·ní:ltt,ralffi 'nto

p,a,rtitdo· Ique dizem ·dSlfende'r ... mas

qUle pretendem desitruir.
Pa,co de coln¡f'¡'ltolS 'Constantes,

provlo:o9id'ore's Ide· atnitols, tde'clara­
dos ,inimigos dos qu'e pre:telnidem
co�·aibor·ar no s'e'ntiodo de '61Ie;var /O

p'res'tígiol di6lSs.e mesmo iP'élJr;tido,
tudo esses ¡,ndivídulois têm feitio
para pnOVOloalr 'o arrasltarmento de
eli8lmellitols úte'is e de.d',oado:s.

E tão nSifasta tem s.ido a 'sua

a'cçã:o que j:á em 'Lolu'lté se �al!a
€im <�pe.r.i-gols.a,s inrlii.l:t-ra-çõeSl», steme­
Ih.aontes às e�iS'te:nftes no ttell'TlJPlo
em que a PinE oololeava à ¡fre,nte·_

� doe mo,vimentos de o.po's,içã'o ao

GClIV'ern.o home,ns da sua inteira
confClnça e- ·que eram a'S .ma·;s
aloti,vlos Ip·ara... p'oderem rrrene'cer
o malar crédi,to eni1:ne os mellhores
defelr1Jsores dos Idea'is que a PIIOE
comba1Jia.

E assim, reVel;l¡nldo-lse ICOlmiO

<t!,uitaido reis incaln"s·á'Ve::·Si» e d'etfun­
sOlres acérrimos dum ide.al,· aon·,
s 81gtUiem ,d' srialrçar a verda,d e i r'a ,�i­
n.ail,idade dos otbj,eotivos que os

movem: afundar aqui,lo que dizem
def'ender.

Emboria,gt3'dos pelo íascínio do
m1lJnldo te e<m .louca oorreria para
uma i,mereloid,a aulto'-iplromoção po',
IILlli,oa, camu,f,fatda po,r .dom de ara­

t6r.i,a, qu.e camcte,r'za 0'5 p'oH,ti,oo,s
bar,crtols que tfa·zoem. Ida moen.ti'ra sa-'

gaz ao sua fOlrÇJa e do ardi·1 suez

Ulma' .poo:deros·a .arma Ipa,na de!stI1uir
a iMegrildade ·al·lheia, e,sses 'indiví­
duos não têm já a no'ção das
atfirmações que fiazem e 'in!Ven.t.am
as 'ca,I'ún ¡ais ma,is torpes, as �nsi·

C O T,A
VENDE-SE

·nua,ções malis pU'lhas, as men1'ra,s
ma'i's desca.radas, os insultOls, lmai·s
nojentos ... com o nítido ,oibjeioti­
V'O de ·desmoraNza'r e altaSita.r alque­
lies que dSlCllara seus ,ad�1'8Irs:ários.
A <�dedi:;oaç'ã·o'» e, o <�1Jraballl1to ac­

t,ivo» de oelrtOis illldiv'Í'cfluos é, pois,
dedllB'naldamenre Ciarda- vez ma'i,s diu­
v;ldolso emende Metnta vi;g,itlân­
da antes qUie 'seja tande àem¡ais.

Qua:nldto se deixa, ca'ir a máSlca­
ra... é dit1iílci!1 e'scontder as ve,nda·
de'ras ,feiçõe's e intenções,

M. S�

de trânsito
As pessoas pas'sam ali e pasmam

como é pos'sível que indivíduos expe­
nentes neste sector (ninguém vai
acredita.r que aquilo foi alii colocado
por iniciativa do cantoneiro) não te­

nhJm ainda reparado que aquelas
placas �inal izadas d'eviam estar mais
recuadas pelo menos ma·is um metro.

Para o facto chamam'Os a atenção
da Direcção de Estraads de FMO, coo.­

fiando na boa vontade e rápida de­
cisã,o dos responsáveis por est'e sec-

_
tor.

A propósito: quan.tos ano� mais
(>eremos de esperar para qu'e a'S pla­
cas de «Paragem» das caneiras de
camioneta Loulé-Faro-Loulé sejam
mudadas para f'Üra das lomba� e da;s
curvas?

TELEFS.

POR MOTIVO DE DOENÇA QUE O IMPEDE nE
TRABALHAR, MA�jUEL DIONíSIO MADEIRA, sóCIO
DA FIRMA D'IONfSIO, GONÇALVES & VIEGAS, LDA.,
PROPRI'ETARIA DA ESCOLA DIE CONDUÇÃO LOU­
LHANA, LDA., VENDE A SUA QUOTA,

T'RATAR
L O U L�.

PELOS fi2652 e 62302

¡
._�----��!

(3·3 )

* DassaDorteS·VistoS·via�ens
* VOOS charter ·,cruzeiros· excursões
* reservas'oe noteis·a�artamentos e vilas
* bilhetes oe avião· comboio e camioneta
* alu�'uer de automóveis sem motorista

os MELHORES PREÇOS NAS AGÊNCIAS
NORTUR
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A Casa da Primeira Infância
também serve de «albergue» a drogados?

. Apesar de desirluidirdos, deses­
petados, censados de pmolte:srtar e

sem ânimo para insistir calm a's

que poderiam dar' novas soéuções
a Uim problerne que se de'gnadia,
os di.r:'g'eon.tiEÍ's da Casia da P'rirmeiora.
Irnfâlnrcia de Lo,uM, �oon:tJinulam ao ex­

teniorlzar a SlUa, anqústia perante
esta coisa rrrsnstruosa que ecaoa
de acontecen in.d!ir"iduo's (aoaœn­
temente 2) ,instailalnaJm-iS,e rna Cre­
ohe durante os 2 úrlrtimoiS �e.r:a¡dos
e fizeram dais suas Instalaçôes
o seu a:JIbelnglule duraore 2 drias.
Doernlram, 'Ieram,' cozlonaram

re!f',3li,ções, estraga'raim al.imentos,
sujarern peças de roupa, levaram
eecassos ,uttensHi.os, €rtc., etc ..

Pelos ve'st¡gliOos deixados. 00010-

cllu'-sre �alcirlmemte que a Creche
serviu de h,Ollel a 2 ,i,",dri�írdrU'OIS que
se alprorvlelita'nalm dos 2 iieriaidos

se'9'U!i d 0'5 ,p',ara aí se instaillarr.
E com qUie à vonrtalde o tize-

r,alm! .

As pessoas qrUle all,[ tarballham,

irmp.atenltes parra delmolvelr a inldiL-

'fe'i'ença dors qUle p'orde,rialm (cme­

x,e'r-se,», selnrterffil-se f�·u!s�rarda's .pa­
ra o cUlmprirmento da SlUa, noibre
mi�sã,OI. Nãol saiberm já 00 que fa­
zer nem o.nde gUla!1dzlr selj-a o que

for, q.uJe f\,qru,e a slalvo' dia mailS

re.q.u'im�arda e Icruel m,a¡lvaldez 're­

ve;I'�da po'r i.ndiN'ídru:os que·, de v,elz

e,m qu,amdo, faZiem <uma (�noitaldélt})
nUlma 'ca.sa d9islt',nalda 'unilcarmente

Clima
de austeridade ...
Segundo notícias divulgadas pela

impI'ensa, sabe-5e que Portugal im­

pOlltoU, nos ,úlotimos 12 meses, crus­

táceos, mariscos, lagostas e camarões

grandes no valor 'aproximado de
20 000 000$00 !
Nada mau para um paí5 de ex-ca­

pitalistas e ex-btifulfldiários ...
Entretan10 ·também todos n6s sa­

bemos que Povtugal podia ser um

país exportador de malii'scos (e não

. s6).
Seria muito in�eressante saber-se

há qu¡mtas décadas se esrtuda O' inte­

.gral aJpwveitamento da r-ia de Faro
. (e não s6).

Nâ!o há dúvida que es,tamos a faz'er

progvesoos de ... ca·ranguejo.

AS ELEICÕES
,

E OS PARTIDOS
Dando cumprimento aO' qu·e. disse-

.

mos no il'o'ss'ü último número, abaixo

publicamos a ordem por que s'erão

impress'Üs nas lis tas os nomes dos

partidos concorrentes no concelho de
J_O'ulé: Câ;maræ Municipal: FEPU

(Frente Eleitoral Povo Unido); PPD/
/PSD, MRPP e PS. Assembleia Mu­

nidtpal: FEPU, PPD/PSD e PS. Fre­

gues'ia de S. Sebas,tião: PS, PSD e

F�PU. Fregues·ia de S. Clemente:

FBPU, PS e PSD. Freguesia de Quar­
teira: União Povo Quarteira, PS,
FEPU e PSD. Freguesia de Alman­
sil: Candidato IndependeMe de AI­

mansi! e FEPU. Boliqueime: FEPU e

PS e PSD. Qu'eren,ça: PSD e PS. Sa­
lir: PEPU, PS e PSD. Alte: PS

FEPU e PSD. Ameixial: PS e PSD.

Apoio aos retornados
A iim de proceder a'Ü estudo, da

ins1allação de cas'as pré-fabr,icadas for­
necidas pel'o governo belga, esteve no

Algarve o Director-Geral das' Obras
Pública5 daquele 'pals.
Aquele membro do governo belga

foi acompanhado por técnicas das Di­

vecções Geræis da Habi,taçãQ e Urba­
nismo e teve uma veunião com o Go­
vernador (:.¡vil deste distút.a, dr. Iú­
Ilio de .A:lmeida Carrapato, com quem
visitou várias cooperativa� constituí-

das por retornados das ex-colónias

que têm desenvolvido intensa acti,vi­
dade no sector agrímla e agro-pecuá­
rios. ParticipaTaIID nesta visita o di­
reotor e técnicos do Centro Regi'OnaJ
da Reforma Agrária.

El zelar pe,I'o crescimento e saúde
dais cnienças que, na 'su,a maio­
nia, sâo fi irho;s Idle mães trabal!ha�
doras, E eilials próprias se sentem

comrprunglirdas de dor, ·e· ·relvoillta­
das perante -8< arf'mnæa: e uil�raü,e die

que é ,vítima 'Ulma ,i'nsltitü'çã'Ü qtue,
z elfa pelos -seus fi:lil os,
Allertailno's 'as' eutorldedes cama"

r,ámias, rp.ol,i'ci·a'i·s ,e gov-e,pnalmeln:ta'irs
palra, que ascutero 'Ü glri:to' '<le an­

gúsrtia de mUI�helres lourletanas tpa-
.

re quem ra soegluran Ç'80 e saúde' de
S'8iUS f,itIho's é all'go de, si próprias.
É preclso acsber corn os vexa­

mes de que, esrá Sle,ndo' vitima a

Casia de Prime,ka Il,nfância de
Loulé.

.

It 'chle,glalda a, hora de agir con­

tna a d:aIb6Ii,cal e pénfida sejte que
plrelternde destruir a nOS·Sia s'otc:i,e­
dade.

... A,nrtes qrue seja tarde.

CARRO ROUBADO
Na madrugaría dre 27 de

Oœtubro foi roubado (e ape­
sarde ter a direcção tranca­

da) Uim automóvel €1m mui­
ItoO bom estado ITllWl1Ca BMW,
vermelho €'S'CUIIiO., corn estcíos
pneltlolS, maerícula DN-77-18,
modelo 1602. Toda a doeu­
mentação estava no Caif110,.

Bnoontrava-se esta ciülnad,o
na zona da ArBERTURA MAR
E:M QrUArRTrEliRA e é seu pro­
rp(r:ieltMio 01 sr, Malfliijrel - Cara­

peto Posaría, morador na

IRUIa Ináante Santo em QUAR­
TEI,RA.

Gratíñca-se a quem pres­
tar i,n!f,Qlrmaçõers pana locali­
zaçãc do v,ek:u:lo rouborío

COintalcrtaor pelo tellef. 65753
- QUiARTEirRA.

AOCARTAS

Viver os turismo
élssUlm'ldras Iiolgo após o 25 de Abri,l,
aJco'.lirtJardo pe·lo batn:do que rfio:nne­
oeu ao inei1iávei MOP/GDIE allrg,u-

. ma,s .figrUras de plrôa que taiTlto se

n'otatbiú'izanarm na malis arg'Ulda iias'e
da aln,anq'U.ia naciona.!. �o¡d;ors soe

relco'rdalrã.o da,s ,ilrrespolnsá,v,elis a:ti­
!lUId.e'S ,ernrtãro as'sumidas pello f'U:­
tura ,résplornsável pe!J,cy �Ulrilslmo
N,aoiolnall contra e·SSie mesmo T,u­
ri,smo. Que importa;va? O lfunda­
ms:n1:all· oelra diemeg,r,ir o' ·fas,oi,smo e

ain g'a:ni:alr alde¡p-to's ou, pre,l,o menorS,
anl8�esiar a's me'is ventoebraldos.

N,ão fo,i, po<tanto, sem de'siOQn"
aertarnrte sunplre'Sla, que, s'e vi,u

8iq,uellla f.i,glu,�a aln<ui-turí's't'i,ca 81:lcaln­
'dorada, à ne'slpornsah'i�ida:dre dia caln_

duç�'o daIS as's,u,ntols tUlnísrtilCOS.
Aiore!d ilta"Ste que nã·o ternha s,o­

I,iloirtaldo alq u'e,la r.es¡po'nsarb'i,J,j:cJ.a.dJe.
O fe relceram-,Lha, pmlValVeJme:n�'.
Mas, como, bem SIB' COimlPl�e'emd!e,
a ma,is re'lemreln'tar co,e,rên:Cli,a ,delve­
ria' ter-llhe irnSJp'rado uma ·dlelliœidra
reOU'Si3l. Hacusa',q u e 'paid e:ri,a; ern:ca­
minhá .. l:o parra ,a alce,i'llação de 01U-

1Jra pa,s'ta m,alis a:dequada - tR.e­
cUlrs,os Hídrilco'S, p-or ex,emlpl'ol. As;­
sim, o. meln'O's -que SIS ¡POldr€< d'�er
é que é incormplroeens¡vell. O mes­

mo 'se d¡ria s'e víssemo,s Uim ,graln­
de deroifulndlioári o a tirtula r da ¡pa'Sita
da, Helesltrurturação A91rárr;a.

P,olr Wldlo ,isto sr. Di,nelcrt:or, ,aq¡ul
esrtá a mintha, discolndância. O a'P�f:,o
'em iiélJViOlr dai nesrailuçã:o com firme­
za, e 'col�a'glem dos prohl'elma,s dia
TUlri'smio nã:o de'11'9 ser dirrigirdo à
Selcr.ooarria de 'Estrado, cu.jo princi­
pali, reSiponsávle,1 nã.o parde ter sern-

.

SlibfHdard'e lP'a:�a, eles., mas slim. a'Ü
Ghel�e do. GoV'e:nO!o para qrue, oom

a mesma fr,imeza e cOlra:gleJm colo­
qrue à �rernt1:e' do Delparr:tramentro a'L­
guém qrUie ¡viv,a' e sinta o �ulrislmiQ
oomo rea,llirdad:e que é - deSialni-,
maidana, e cOlmo' pOrtelncia!lirdaide
que deve s�r - esrpe,ranÇIQIsa.

As'sim, é que nãrol
Giralto pellOo acolh,imento e ,na

e'Sipelrarn.ça de esta· rde¡prnelt'enci:o'sa
irntemvenção ser d;evi:dalmeln!1:e
comp re enldri,ctra., iS o u

De V. :Ex.'
A1Jelnœmenrte

PiI,ilpe B'naz'ão de J.eslUls
R u'a C'orJ1de'Srtab ne

QUlalr;t;e'Íra
B. I. n..O 6324157,

ATENÇÃO
AO TRÂNSITO
Urna url1rapas'sagem é sempre uma

manobra arriscada. P{)r outro lado, em
v·iagens longas ·e com trM'ego intenso,
.frequentes manobras de ultmpa·s'sagem
não contribuem para que cheguemos
mais depressa, por que conduzem à

fadiga e à diminuição progvessiva
de reflexos.

Por isso a PI1eV'enção Rodoviár,ia

p.oI1tugue�a aconselha a que �e acei­
tem as condii'ções de tráfego, ef'ec­
tuando rupenas as uI trapas'sagens ab­
solutamente indi�pensáv>is contribuin­
do assim pam um mais rápido es­

coamentO' do tráfego.

ACONTECEU NA NOSSA PACATA VILA:

Assalto
" -

a mao

Entœtaoto caiem 61!gum;¡s sus­

pejtas num certo indivlduo que
r,eloentemenife foi responder a' Tri­
bunal e ... posto erm liberdade.

Liberdade. .. pa'ra roubar de nia"

vo?
Até qua ndo ?
A,té quando. ¡pergunta a PiOrllÍlcila

com ce rte an gJúsrtia q uand o pne,n­
die <UIm ga'turno e o vê pOUIOO de­
'Po's descer t�â:n;qu:i,l'ame'n<te as 00-

cadas do Tnilbunal, enquanto ele,
POlllírci.a, qUe loo,rrelU' ,ri,s1oos palra
oumlPni,r a slua mis·s·ão, fi,ca' no

iinibulna,1 a. pmSlta'r rdie'Cianações.
Alté qúaJnld,o? Per'g.urnta o !PaIVa

a,ng'uis,ti,ado de,ste País ..
Ou ;S:9 rá que ,oaidal um de nós,

nas SluaiS terra:s, terá :die sle,gruir
o e'JCelmpl:o daquell'es 'co,najo'slos,
HOimens de AI'buh"'e,ira que, iliO Ve·
rã,o p,a'ssladro, irmrpul&e.ra,¡'n, deloiidi,·
dame'nlte, a :sua vornltade, oOo:nr.endo

(qulasre à calcelfllda,). ,C'Olm ais <�h¡lp­
pys'» que i'nltestalVam aiS suas '�u.ôJS

s ,0If',3relcel'do ,rle,glradantes quadros
dra mi.srér,i a' m OoriQ11 a que Clh.re:gam
()¡S rcf.rolgr9dos?
Os Hormens. doe AI'bulfeli'na (Ialfin<bl

aimrdia há Hormens com H rmaliús­

cu¡llo) v.e:nlcelr,arm e a's {�hiIPiPIYSI»,
telimaralm ma,s... des'stiram de

atplêlrecer erm Aillbu'f:eoka.
.. Æ a. p'opulli9ção de Albulfo9'ira

serenou,.

em p/enD dia
fi nD 'coração de Loulif!

----------------------------------------�---------

Assim vai Quarteira
dia Avelnlida de ,pene1raçãlQ parelee
estar erm vias de luma, Ire·al,ildarde
que se ,impõe desde ná amos.

Também �o,i c�.aJdo um p05lto
da G.N.R., oU!lra >carência, que eira
ne'ce·ssária de'slde '¡,omg:a dlata.
Qura,me-irra também ,foj. co,ntempllla:­
da, Calm' uma 'armbullànoia para
tra;n:spo·rte -de doentes ou felnido'S.

.s.olbre translpo·rte,s, :foram cria.­
das ullttimamenf!:e· al,gumas ca,nre,i­
ras ·de alutolcalrros� IFalta; s'upJ1ir o

ca's,o idos 1Jáx.s, a'inda irn:su�'iden­
res, espleci,a:lm:ente no Veorãlo.
Tamlbém alparelc¡;¡trarm, como ¡pror
millalglfle, os p'nime:.rOls s'inais de
srtop, nras rtJrans:vers�¡¡'s qu� de:S8!m­
bo'cam na Mang.fnaJ.
Um -Ba'irro :e.landelSf!:i,n'Ü sUlrg,iu

quase ,em pilemo oo;ração da Quar­
teka, oorn�rul¡do s,olb o. :a'Ulsipíci:o

.

da IVi0ntaide pOlpullar e pe·nan.te a

oone'v,ollênrcia de um IMuni,oÍ!pio a

·is'so ,ío,rçado por �orças Olcull1las
(?) Nã,o faina ,esta. oincunstância e

talJ¡V'e,z 'o Comissão AidministratiIV8
«Golnçallvi:sta,» l'hve'Sse. IP-alss:ado
sem gra,nde's repar,os e mene,cido
um alc,eno de s·:mrpla'tia! A'5slim é
fOlrçoso co,nco,ndar qUia f,uco'u man­

ohada Cairn uma nódoa que mUli,t:o
d,fidlme,nrte se apagará. Uma ¡man­
cha a lme'relce'r ,E) nOm'e de 'Vengo·
nhosD pe'ste,lento Bair�o :dra taita'!

N'uma ép'oca que se .prretteln,de,
e oorm toda a mlZão, pôr iiim a

este grén,ero ,de habif!:a.çõe's, não
fez o mí,nimo S'e nrti do, que 'se te­
nha colnse'Otildo taJl dis,par-atte. A
nã.o ser, qu.e cOom e:e se qruei·ra
enooln.llr:ar motlfvo para visita' .ins­
pelCional, «de um quallquer 'se·nlhlOr
mi,n i srtno», () u

.

q.ue diallri possa, par­
ür o p.rette�to' p,sra s'e ,pedir o tã,o
prrolme,tli'do Ba'irrro TernrekiSital1
No qUle se rellaICÍOin,a· com rO!S lin­

teress'es pisCa;!ió rios, é œlrto que
fo'¡ ICOlllostru:í,da a, tão allm'eljlardla, Lo·
tar. IÉ ve'rdarde que ais pescado.res
destra tle,�ra (qUie n,;¡SlC9U' da Pes­
ca) �á têm jUll'lll'o da. lMarina ide
Vi,l'armo,ura ·um .refúgiio' de emer­

g1ên'cia, mas, não é ,tudo, ,nem se­

qrler o ,in.di'slpensál7e.J.. Sobre ,eSf!:e
a'ssrurni1:o e <todo'S (liS dama,is que
aqrui apontamos, haiVemors de fal'a·r
ma,is pormenorizada'mernte noutros
a,rt i ga's.

'

MIRACULO

DIRECTOR

problemas
Exrceil·elntí:srs.ilmo Slenhlor
D,ire!ctor Ido" Jlonnall
\<A Voz de LOlulé»

J:n;olulíu um dos úllitimos ,núlme­
ais ído jlo:nnall, de q.Ule V. Ex.' é dio,
gno di.re:ctor Uim alrttigo de o¡piniã:o
da ·a.utolria do slenhor F. .R'8Ibello
que, Ipla,ra aliém jdre j'l:Irdici o's·a'5' e pair
isso me's:mo orilticáN'8!is oonsideona­

çÕ,els àlcencar da, 'PtrQlbl'emoá�ioa tu­
nísti,ca, do A'I:ganve., finalliz¡a, com

um apello ao ne'spolnsávoell do· Go­
venno c.entnall 131m quem reloolnhe­
Oe urm in�e,r�ss.e an,ti.go pellos' a'5-

suntos do tUrri'smo.
QUiero desde já aelrti;l\iroar que

não mant;emho q.uallquer relSle'r.v'a

mental ICiolntra a<que,la fi.g'ura lPG­
líti,cal curj-o 'co'mportamento, Slu.s�

CÍttarnldo ,El mi,nha dis,OQ'r1cJrânc.ira', Inão
delix'O de ·nespelirta�.

Slirmpl'esmelnlre, tOldais esœlrã,()¡
lrelmrbraldlo<s daiS i,n faln,t i s aTirtulde,s

o POVO CADA VEZ
MAIS UNIDO CONTRA
A TIR1\NIA das DITADURAS

(contintlação da pág. 1)
brolsa· e ,1Ú'g,utb'I18' no,ite, elis que o

P,OVO Portuguêls va'i de'spe'rtarndo
e allca:n.çarn:do a's v,erdadeiros desí­
gn i'DS Idla¡quel's's q ue s,e aUIto "'Pno­
olamalrarm de Iliberttado:nesl... p'a�a'
o eSlcna;viz'arr 'de mOiV,D.

Não. é die esltiralnhar poll1talnrto
que SI€< mudem normes· (joá que
soam ma:l) e ISie all�ererm táf!:i'oas
qu:e f,adhaf8lm esltmmdo!sarmente .. '.

p.orqule esba,maram com a vOinta­

de ldie ho'mens, quoe querem cOrn,­

timuaw- a ser IliMres denrtmo, dio se,u

próprio palíls.
O. que ,acoIMe,ceu neSllJe palís,

drUiralnrte' ais 2 úll:timo;s anaiS, nada
é comparado 'Corm' a tris,teza 'imeln­
sa de, 'se Slaber da ex'i·stê:nda de
um ·1P.orv.O que é 'eSlClraIVO dlentro
dai sura ¡prÓlplri,a terra.

E é pow iSls'D qUle tOldo.s aqueo,
lies cu�a oOa:palcildade inte:I'eC'tiuall e

ola.r :,vi dê nrci-a já ailoaln ç'O'U ,i stOo, q ure
e,Sltiã.a carda. VleíZ. mais Urn idás com-

1'r.3 a· trimnia de nO:VlaIS, ditadu.ras
que jnter�SlSels est�8Jnho's preten­
clem i rn¡p Ôir a o P ovo "'Por:tJug'uês
com'ra s,ubtil' e. en,glano:sa calP'a de
(ofn:dleIPle'n drê,nic.i.a. n aoi·onail,».

'É u:ng'en te que tOldo's n.os, cOlm­

pelnetremos de que ais' IPOIr1tugu¡e,­
ses mão a.œi1!alrã,o nOiVas ditadunas
quer œnham a Icapa da esquerda,
que,r da dire,itl81.
São i'Qiuais Inos mértodols e Qpos'­

tas nos OIbrjemi,vos.
tlnrtref!:arnrto há um 10lutro rP.aIVO,

que s'e' driz (�Urn.icJro�) ... patra dels­
llruilr este país e œntar 'bralnsllior�
má.lo Inume cOllón,ia dia Uniãlo So,­
vi,ética, ta,1 'Como já acOln�e,œu
a C.�bo Vende, G.u in é, S. Tomé e

F'lríndpe, Aingloilla' e ,Mo'çambiqu'e'...
·Pos·si,ve,lmelnte ,e'stão (�mrU'i,to

·co,nrtrentes» calm o,sr tr.istes alOOln­

tieoiltnelnto<s das nossas e'x-ao:l6-
n.ias ...

M. S.

No tempo da «outra rma.llflaldada
e [ustamenre olcfi.aldra senhora», os

partiu gUlese s ficavam espa rrtados
quando os emi'gnante's do Brasíí,
Wlelnezu,ea:a, E.U.tA., enc., lhes <con­

tavam ras peor,ilpécia:s dos aISlS'allltan­
toes de bancos, estabelecirneruos.
pessoas, etc., e ::\i.céwam traln:qui­
IkJ,s por... viveoem num país tran­

qullo.
Mas o 25 <le Abrkl �ez ",ilrar o

pa,í,s' do avesso e até HUlms. ·¡pta-,
cata iV'i'la aomo Lou�.é já .é 'pOSSI¡­
veI� 2 lindi.vrídruos terem -ao <�COlPa.­

glem» de assalltarr, em ,p1'eno Id·ia
um p,ro'Sípelatolr baln,cár,io, ramea­

Çlanrdro-o com uma 'pisto,la: a pas­
ta ()¡u a \/lida.

Crlra,r'o 'q uel I'eva'nam a piasrta', com
a «m a s,sra», .pia is eira iss:o IO que
artinall ,int9irels,s¡:¡V¡a,: ,ceneal de 300
conto's e IP,elrtoenloi'am a'o Banco
8spIVrito S:anto e ,pOIrrt,alnto oe'ra

«Imas'sa�) nO'5Sla,... da POIV,O.
,.o fa,cto Olco,nre·ü n.o ,l..¡ar.g'o D.

A�ornso IiJl., (malis conlhreddo pair
l..¡3lrg:o dD Oha:falriz) e a K�tralllsaIC'

Çã'OI» ,'Ji e�,8JC1'ua,da deb:alixo do
anca da' pequena nua i811:i exilslllenrte.

Os aSiS'S ¡'tan;t¡es Ilevanam também
00 au�'Omóvell do roubado·... Icorm a

pramesfS!8 de o deli,xa'rem «elm sr·
ti,o lpirox:imo», o que oerlielctt:iMamern­
te aloo'nuerce,u.
A P.S.P. tomo,u oonta da ocor­

rê,nlci,a e a Juidridánia poro:ceidie a

inve'sügaçõ'es.

Agora que o jornal «A Voz de
lou¡é», pa'ssou de quinzená,rio a se­

manário, justo re nos afigura qU'e as

notícias desta progressiva freguesia do
Concelho de Loulé, pa:ss,em a Eigurar
�emanalmenue nas suas ce,lunas.

Assim, e a partlir de hoje, fica cria­
da a s'ecção local que se intitul'ará:
«As·sim vai Quar�eira».
«Miráculo» será o re!>ponsável por

esta s'ecçã:o e, portanto, é fácil dedu­
zir que se propõe mirar o qu,e lhe fôr
poS\Sível, com o <Jbj'ectj.vo de f'azer
crftiicas construlüvas, combatendo o

que ¡,he parecer mal e elogiando 'O

que res'fiver bem.
Ocuparemo-nos nresta rubrica, de

tudo quanto diga. respeito à freguesia
desde a PoJíttica a:o DeS!pO'.Dto; passan­
do a ter em conta mais prmci'pa:l­
mente, a Pesc"a 'e o Turismo, sem es­

qu'ecer a Saúde, o Ensino, Agricul­
tura, ·etc ..

Acima de tudo, tentaremos leva.!:
ao conhecimento dos responsáveis, as

necesrsidadres da fr·eguesia, reinvjndl­
canrdo bem ælto as suas ju�tas ambi­
ções. Como não poderá d'eixa.r de
ser, em virtude do anonimato, terão

alguns dos nosls'os escrit-os, que s'e

basear em opiniões quase pessoais, ou
nG ouviu-rse dizer, 'O que em boa ver­

dade, deverá ser entendido c'Omo voz

do povo.
Miráculo

FINALMENTE!
.

I
.

Até que enfim, que a'llgluns
me!.horamenOlls· .de vulto e de al-,

gu:tnr¡¡¡ urti'lidalde sUJrg,iram nes.ta ter­

na. Fali 'depois de' mu�i,to:s Ireme.n­

dros, que f',nallrmeníte ti,velmos a

sartis�'açã-o de v'er a Marg,ina,1 ICam

uim a-rnanjo que se pode rCllassi:fii­
ear ,de exoell,ente uitilJ.i;da:de, ra em­

p¡re'Sf!:alr um ar mais digno Ida' 'nos-'
sa P�ôJia,. Passe'in' de 'be'la finura.
Bcmco's em a'lve:nalri'a, talliV'91Z ca"

palZes ide' 're's,istir à 'malré\l>QI,a: ,vo­

cação ¡dos mal)1ielitores Inootumos.
F,lores. Pequenas árvo,res de Ja,r­

di',m_ Locai!s para montagem de
ba.�ralcas, �tc.
Mais para, o· 'interriolr, na dhalma"

eira z.ona do's Ca,vacos, ",ári·as ,ru,a's

e'sltão !Soenido alrrarrjardas co.m I() pa"
vimento Ibert:umi,noso'. A tão �a,la-


